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CAPITULO I. 

ORIGEM, NASCIMENTO E BAPTISADO. 

Era no lempo do rei. 
Uma das quatro esquinas que formão as ruas do Ouvidor c 

da Quitanda, cortando-se mutuamente, chamava-se nesse 
tempo— O canto dos meirinhos —; e bem lhe assentava o nome 
porque era ahi o logar de encontro favorito de todos os indi­
víduos dessa classe (que gozava então de não pequena consi­
deração. ) Os meirinhos de hoje não são mais do que a sombra 
caricata dos meirinhos do tempo do rei; esses erão gente te­
mível e temida, respeitável e respeitada; formavão um dos 
extremos da formidável cadêa judiciaria que envolvia todo o 
Rio de Janeiro no tempo em que a demanda era entre nós um 
elemento de vida: o extremo opposto erão os desembargado­
res. Ora, os extremos se loção, e estes, tocando-se, fechavão 
o circulo dentro do qual se passavão os terríveis combates 
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das.citações.provarás, razões principaes e finâes, e iodos es­
ses, trejeitos judiciaes que se chamava o.processo. 

Dahi sua influencia moral. 
Mas tinhão ainda outra influencia,-que é justamente a que 

falta aos de hoje: era a influencia que derivavão de suas con­
dições phis.icas. Os, meirinhos de hoje são homens como quaes-
qüeivoutros^nadateem de imponentes, nem no seu semblante 
nemno,seu trajar, confund_em-se com qualquer pracurador* 
escrevente deifcartorio ou continuo de repartição.Os meirinhos 
desse bello,lempo não, não se confundião com niaguem; 
erão,originaes,- erão typos: nos seus semblantestransluzia 
um certo ar,de .̂magestade 'forense, seus olhares calculados e 
sagazes significavão chicana. Trajavão sizuda casaca preta, 
calção e meias da-mesma côr,! sapato afivelado, ao lado es-
querdojaristocraíico espadim, e na ilharga direita pondura-
vão um circulo branco, cuja significação ignoramos, e coroa-
Yãoludoisto por um..grave chapéo armado. Collocaáo sob 
a importância vantajosa destas condições, o meirinho usava e 
abusava d.e sua posição. Era terrível quando, ao voltar uma 
esquina ou ao sahir de manhã xle sua casa, o cidadão, esbar­
rava com uma daquellas. solemnes figuras que, desdobrando 
junto delle ujna folha de papel, começava a lê-la em tom 
confidencial ! Por mais que se fizesse não, hafeia remédio em 
taes circumstancias senão deixar escapar dos lábios o íerri-

tye.— Dou-me por citado..— Ninguém sabe que significação 
fatalissima e cruel tinhão ..estas poucas palavras! erão uma 
sentença de .peregrinação eterna que se. pronunciava con­
tra, si mesmo; querião .dizer que se começava uma longa© 
afadigosa viagem, cujo termo bem. dislanle era aeaivada 

• 
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Rfelação, e dursnle a qual se íirAade.ppgar importe depassa-
gem em um sem numero depcntos;, < cdvcgado, o procurador, 
oinquifidor, o escrhão, o juiz, inexoráveis Ctarcníes, esla_ 
vão á poria de mão estendida, e ninguém passava sem. que lhes 
tivesse deixado, não um obolo, porem ledo o conteúdo de 
suas algibeiras, e até a ultima parcclla de sua paciência. 

Mas voltemos á esquina. Quem passasse por ahi em,qual­
quer dia útil dessa abençoada época,veria senlado em assen­
tos baixos, então usados, de couro e que se deneminavão— 
cadeiras de campanha—- um grupo mais eu menos numero­
sos dessa nobre gente conversando pacificamente em tudo so­
bre que era licito conversar: na vida dos fidalgos, ias noticias 
do Reino e nas asíucias policiaes de Vidigal. Entre os termos 
que formavão essa equação meirinbal pregada na esquina ha­
via uma quantidade constante, era o, Leonardo-Pataca. Cha-
niavão assim a uma rotunda e gordissima personagem de ca-
bellos brancos e carão avermelhado,, que era o decano da 
corporação, o mais antigo dos meiriunos que viviáo nesse tem­
po. A velhice tinha-o tornado moleirão e pachorrento; com 
suavagareza atrazava o negocio das partes; não o procuravão; 
e por isso jamais sahia da esquira; passava alli Os dias senta­
do na sua cadeira, cornas pernas estendidas e o queixo apoia­
do sobre uma grossa bengalla,, que depois dos cincoenta era 
a sua infallivel companhia., Do habito que linha de queixar-se 
a todo o instante de que só pagassemporsua citação a medica 
quantia de 320 réis, lie viera o appeUido. que juntavão ao seu 

nome. 
Sua historia tem pouca :cousa de notável. Fora Leonardo 

algiljahe em.Lisboa, suapaJria; aborrecera-se porémdone-
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gociQ, evieraao Brasil. Aqui chegando, não«se sabe par pro­
tecção de quem,;alcançou. o emprego de que o vemos empos­
sado, e que exercia, comedíssemos, desde tempos remotos.. 
Mas viera com elle no mesmo navio, não sei fazer o qui, iuma 
«certa Maria da hortaliça, quitandeira das praças Üe Liáboa, 
saloia rochonehuda e bonitola. O Leonardo, fazendo-se-lhe 
justiça, não era nesse tempo de sua moeidade mal apessoado,, 
e sobretudo era maganão. Ao sahir do Tejo, estendo a Maria 
encostada á borda do navio., o Leonardo fingiu que passava 
'disirahido por junto delia, e com o ferrado sapalão/assentou-
lhe uma valente pisadella no pé--d ir (Silo. A Maria, eomo se já 
esperasse por aquillo., sorriu-se como envergonhada do grace­
jo, e deu-lhe também em ar de disfarce um tremendo beliscão 
nas costas da mão esquerda. Eraásto uma declaração em for­
ma, segundo os usos da terra.: legarão @ resto do dia de namo­
ro «errado; ao anoitecer passou-se a mesma soena de pisadel­
la ebeliscão, com a differença de serem desta vez um pouco 
<co mârs fortes; e no4ia seguinte estavão os dous amantes tão 
extremosos e familiares, que parecião sê-lo de narcilos annos. 

Quando saltarão em terra começeu a Maria a sentir <erlos 
eriojos: forão os dous morar juntos> e dah»i a um mez mani-
fesMrã'o-se claramente os efíeitos da pisadella e€o beliscão: 
sete mezes depois teve a Maria um filho, formidável menino 
de quasi três palmos de comprido, gordo e vermelho, ea.-
belludo, esperneadw ediorão; o qual, logo depois que nas_ 
ceu, mamou átías hesras seguidas sem largar o peito. E este 
nascimento é cerstamenlè de tudo o que temosu dito o que mais 
nos interessa, porque ê menino -de q!pem fallamas ó o herfí® 
deista historia. 
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"Chegou o dia debaptisar-seo rapaz: foi-madrinha a partèt-
ra;-sobre o padrinho houve suas duvidas: o Leonardo queria 
quefosseo Sr. Juiz: porém tevê"de ceder a instâncias daMa,-
níi eê& comadre, que querião que fosse o barbeiro de 'defroü^ 
te, que -afinal foi adoptado. Já se ŝabe que: houve nesse dia 
função:; os rconvMados do dono da casa, que erão 'tolos i' a-
lém-mai% catftavão ao desafio, segundos seus costumes; os 
convidados ia comadre, quo erão todos da terra, dafisavão o 
'fado. O compadre trouxe a rabeca, queévcomo se sabe, oiffs-
trumento favorito da gente do officio. A principio o Leouavio 
quiz que a feita tivesse ares aristocráticos, e propôz qiíe se 

Cansasse o minuele da cMe. Foi aceita a idéa, ainda queira-a-
vesse difficuldade em encontrarem-se pares. Afinaislevanta-

írão-se uma gorda e baixa matrona, mulher de um convidada 
uma companheira desta, cuja figura era a mais completa an-
titheseda sua; um collega do Leonardo, miu&inli© pequenfc-
,no, e com fumaças de gaiato, eo sackriáíão da Sé, sageito ait© 
magro e cora pretenções de elegante- O compadre foi quem 
tocou o minueta na rabeca;<e o afiiíha^itího, 'deitaria mo coito 
. da Maria, acotmpaçh«vacada arcada com um guincUow-um és--

jierneio. Isto fezeom que o compadre perdesse müitasvezesí» 
oooapassQs e fosse obrigados recomeçar orilfas 'tantas. 

Depois do minuete .M?desapparecenao<a ceremoni&i e a 
brincadeira aferventou, como se dizia naqudíie.!tempo. Chega* 
rão uns rapazes de viola e machete: o Leonardo, instado pelas 
senhoras, dicitliii-se a romper a parle iyrica do divertimento 
Sentou-se n um tamborete, em um lugar isolado âa sala, e to­
mou uma viola. Fazia um bello effeito cômico vê-lo, em tra5" 

Jcs do officio t̂le casaca, calção e espadim, acompanhando com 
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um monótono zumzum nas cordas do, instrumento o gargan-
tqado de uma modinha patria.,.Fpi nas, saudades da. terra natal 
que elle achou inspiração para o sen.cau.to, e isto era natu­
ral à um bomTorluguez,que o era elle.A modinha era assim. 

Quando; estava em rninha. lerra,;I 
A companhado.ou sozinho,,,. 
Cantava de noite e de dia , 
Ao pé d' um çop,o,dej vinho-

Foi executada com attemçáo e applandida- -com emfhusias-
Bao; somente quem não pareceu, dar-lhe lodo o apreço foi o 
pequeno, que obséquio^» pae, como obsequiára o padrinho 
marcando-lhe o compasso a guichos e esperneios. A Maria 
avermelharão-se-lhe os olhos e suspirou. , 

O canot do Leonardo; foi o derradeiro toque de rebate para 
esquentar-se a brincadeira,foi o adeus ás ceremonias. Tudo 
dafai em diante foi borborinho* que depressa passou a grita­
ria e ainda mais depresaa algazarra e não foi ainda mais 
adiante porque de vez em quando vião-se passar atravcz das 
rótulas da porta e janellas nmas certas figuras que denuncia-
vão .que o Yidigal andava perto. 

Afesta acabou tarde*a madrinha foi a ultima que sahiu, 
deitando a benção aoafilhadofo pondo-lhe no cinloiro unira» 
minho.de arruda, 

http://sen.cau.to
http://minho.de
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CAPITULO II . 

PRIMEIRAS INFORTUNIAS. 

Passemos por alio sobre os aonos que decorrerão desde o 
nascimento e baptisado do nosso memorando, e vamos encon­
tra-lo jú na idade de sele annos. Digamos unicamente que du­
rante todo este tempo o menino não desmentiu aquillo que 
annunciára desde que nasceu: atormentava a visinhança com 
um choro sempre em oitava alta; era colérico; tinha ogerisa 
particular á madrinha, a quem não podia encarar, e era estra-
nhão até não poder mais. 

Logo que pôde andar e fallar tornou-se um flagello; que­
brava e rasgava tudo que lhe vinha á mão. Tinha uma pai­
xão decidida pelo chapéo armado do Leonardo; se este o dei­
xava por esquecimento em algum lugar ao seu alcance, toma-
va-o immediatamente, espsfnava com elle todos os moveis, 
punha-lhe dentro tudo que encontrava, esfregava-o em uma 
parede, e acabava por varrer cora elle a casa; atá que a Maria, 
exasperada pelo que aquillo lhe havia custar aos ouvidos, e 
talvez ás costas, arrancava-lhe das mãos a viclima infeliz. 
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Era, alem de traquinas, guloso; quando não Iraquinava, co­
mia. A Maria não lhe perdoava; trazia-lhe bem maltratada 
uma região do corpo; porém elle não se emendava, que era 
também teimoso, e as travessuras recomeçavão mal acabava a 
dôr das palmadas. 

Assim chegou aos 7 annos. 

A final de contas a Maria sempre era saloia, e o Leonardo 
cemeçava a arrepender-se seriamente de tudo que tinha feito 
por ella e com ella. E linha razão, porque, digamos depres^ 
sa e sem mais ceremonias, havia elle desde certo tempo con­
cebido fundadas suspeitas de que eraatraiçoado, Havia alguns 
mezes alfaz tinha notado que um certo sargento passava-lhe 
muitas vezes pela porta, e enfiava olhares curiosos alravezdas 
rótulas- uma occasião, recolhendo-se, parecêra-lhe que o vi­
la encostado á janella. Isto porém passou sem mais novidade, 

Depois começou a estranhar que um certo collega seu o 
procurasse em casa, para tratar de negócios do officio, sem­
pre em horas desencontradas; porém isto lambem passou em 

-breve. Finalmente aconteceu-lhe por três ou quatro vezes es. 
barrar-se junto de casa com o capitão do, navio em que tinha 
vindo de Lisboa e isto causou-lhe sérios cuidados,. Uni dia 
de manhã entrou sem ser esperado pela porta a dentro; al­
guém que estava na sala abriu precipitadamente a janella, 
saltou por ella para a rua e desapparcceu, 

A' vista d' isto nada havia a duvidar; o pobre homem pen­
deu, como se costuma dizer, as estribeiras; ficou cego de ciu^ 
me. Largou apressado sobre un banco uns autos que trazia em 
Ibaixo do braço, e endireitou para a Maria com os punhos m* 
rados» 
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— Graudecissima!... 
E a injuria que ia soltar era tão grande que o engasgou.... 

c poz-se a tremer com todo o corpo. 
A Maria recuou dous passos e poz-se em guarda, pois lam­

bem não era das que se receiàva com qualquer cousa. 
Tira-te lá, ó Leonardo ! 
— Não chames mais pelo meu nome, não chames que 

tranco-te essa boca a socos 
—-Safê se d',ahi! Quem lhe mandou pôr-seaosnamoricos 

comigo a bordo ? 
isto exasperou o Leonardo; a lembrança do amor augmen-

Jou-lhe a dô.r da traição, e o ciúme e a raiva de que se achava 
possuído transbordarão em socos sobre a Maria, que depois 
jde uma tentativa inútil de resistência desatou a correr, a 
chorar e a grilar: 

— Aí,., ai,,..acuda, Sr. compadre,,, Sr. eouopadreU. 
Porém o compadre ensaboava nesse momento a cara de um 

freguez, e não podia larga-lo. Portanto a Maria pagou caro e 
por junto todas as contas- E.nco.lheu-se a choramingar em um 
canto. 

Q menino assistira a toda esta scena com imperturbável 
sangue frio: emquanto a Maria apanhava e o Leonardo esbra­
vejava, este oscupava-se Iranquülamente em rasgar as folhas 
.dos autos que este tinha largado ao entrar, e em fazer dellas 
uma grande collecção de cartuchos. 

Quando, esmorecida a raiva, o Leonardo pôde ver alguma 
.cousa mais do que seu ciúme, reparou então ria obra merilo-
na em que se oecupava o pequeno. Enfurece-se de novo; sus­
pendeu o raonino pelas orelhas, fê-lo dar no ar uma meia 
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volta, ergue o pé direito, assenta-Me em cíieio sobre os gluteso 
atirando-0 sentado a quatro braças de distancia. 

—Es lilho de uma pisadella e de uma beliscão; mereces que-
um pontapé te acabe a casta. 

O menino supportou tudo com coragem de martyr, apenas 
abriu ligeiramente a bocca quando foi levantado pelas ore­
lhas: mal cahiu ergueu-se, embarafustou pela porta fora, © 
em três pulos estava dentro da loja do padrinho e atrancan-
do-se-lhe ás pernas. O padrinho erguia nesse momento por 
cima da cabeça do freguez a bacia de barbear que lhe tirara 
dos queixos: como choque que soffreu a bacia inclinou-se-, e 
ofreguez recebea um baptismo.de água de-,sabáo. 

— Ora, mestre, esla não está má !... 
— Se-nhor, balbuciou este...a culpa é deste ençKabrado..,. 

O que é que tens, menino ? 
O pequeno nada disse; dirigiu apenas-os- olhos espantados. 

para defronte, apontando com a mão tremula n' essa dire­
cção. 

O compadre olhou também, applicoua attenção,. e-auvíu 
então os soluços da Maria. 

— Rara!: resmungou; ja sei a que ha de ser..... eu bem 
dizia.... ora ahi! está!.... 

Edeseulpando-se com o freguez sahiu da tojae fòiaeudir 
ao que se passava. 

Por esta4 palavras vê s& que- elle suspeitara alguma, cousà;-
e saiba o b-Mw que suspeitara a verdade. 

Espiar a "ufo alheia, inquerir dos escravos o queso passa­
va no interior do* c^sas,. era naquella tempo ©ousa tão eom-
mum e enraizada uoseostumesyqui ainda hoje. depois de lan-

http://baptismo.de
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tos annos, restâo grandes vestígios desse bello habito. Sen­
tado pois no fundo da loja, afiando por disfarce os instrumen­
tos do officio, o Compadre presenciara os passeios do sargen­
to por perto da rotula de Leonardo, as visitas extemporâneas 
do collega deste, e finalmente os intentos do capitão do na­
vio. Por isso contava elle mais dia menos dia com o que aca­
bava de succeder. 

Chegando ao outro lado da rüa empurrou a rotula que o 
menino ao sahir deixara cerrada, e entrou. Dirigiu-se ao Leo­
nardo, que se conservava ainda em posição hostil. 

— O' compadre, disse, você perdeu o juizo1... 
-—Não foi o juizo, disse o Leonardo em tom dramático, 

foi a honra!... 

A Maria, vendo-sé protegida pela 'presença do compadre, 
cobrou animo, e altanando-se disse em tom de zombaria: 

— Honra !... honra |de meirinho... oral 
O volcão de despeito qué as lagrimas da Maria tinhão apa­

gado um pouco, borbotou de novo com este insulto, que não 
offendia só um homem, porém uma classe inteira I Injurias e 
murros á mistura cahirão de novo sobre a Maria das mãos e 
da bocca de Leonardo. O compadre, que se interpuzera, le­
vou alguns por descuido; afastou-se pois a distancia conve­
niente, murmurando despeitado por ver frustrados seus es­
forços de conciliador: 

— Honra de meirinho é como fidelidade de saloia. 
Emíim serenou a tormenta: a Maria sentou-se a um can­

to a chorar e a maldizer a hora em que nascera, e dia em que 
pela primeira vez vira o Leonardo, a pisadella, o beliscão 
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com que tinha «omeçado o namoro abordo, e tudo mais que 
a áôr dos murros lhe trazia à cabeça. 

O Leonardo, depois de um pouco de calma, teve um mo­
mento de exasperação; avermelharão-se-lhe os olhose as fo­
ces/cerrou os dentes, metteu as mãos nos bolsos do calção, 
inchou as bochechas, e poz-se a balançar violentamente a 
perna direita. Depois, como tomando uma resolução extre­
ma, juntou as folhas dispersas dos autos que omenino des­
pedaçara, enterrou atravessado na cabeça o chapéos armado, 
agarrou na bengala, e sahiu batendo com a rotula e excla­
mando: 

— Vá-setudo cornos diabos !... 
— Yai... vai... exclamou a Maria já de novo em segurança, 

pondo as mãos nas cadeiras, que o caso não ha de ficar as­
sim... pôr-me as mãos !... ora... vou com isto á justiça!... 

— Comadre 
— Nada, não attendo, compadre..... vou com isto á justi­

ça, e apezar de ser elle um meirinhaço muito velhaco, ha de 
se haver comigo. 

•~-.E! melhor não se metter nisto, comadre sempre são 
negócios com a justiça.... o compadre é seu official, eeilaha 

de punir pelos seus, -
As ameaças de Maria não passado, de bravatas que lhe ar­

rancava o despeito, e portanto com mais quatro razões do 
compadre cedeu, e foi restituida a paz em casa. Houve então 
larga conferência entre os dous, no fim da qual o compadre 
sahiu dizendo: 

- Elle ha de voltar aquillo é gênio.,... hadepassariv 
ese não..... o dito está dito; fico com o pequeno. 
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A Maria mostrou-se satisfeita. Tinha ella suas resoluções 
tomáuas, ou anteriormente ou naquella occasião^ e por isso 
na conferência que referimos tratara de engodar o compadre 
e arrancar-lhe a promessa de que no caso de algum desârf an­
j o tomaria a si e cuidaria do filho. Esse desarranjo éllà figu­
rara e o compadre acreditara quo só partiria de Leonardo; 
porém ò leitor Vai Ver que o pobre homem era condescendçn-
jfe, e que a Maria tinha razão quando fallâra irouicamente em 
honra de Meirinho. 

Toda esta scena que acabamos de descrever passou-se de 
manhã. A' lardinha o Leonardo entrou pela loja dô compadre;, 
afflicto e triste. O pequeno estremeceu no banco em que se 
achava sentado, lembrandose do passeio aerio que o ponta­
pé de seu pai lhe fizera dar de manhã.'O compadre adiantou-
se *e disse-lhe com um sorriso conciliador: 

— O passado passado; vamos... ella está arrependida.... 
doudicesde rapariga-... mas não haderfa^er outra 

O Leonardo não respondeu; poz-se a passear pela loja com 
as mãos cruzadas para traz e por baixo das abas da casaca; 
porém pelo seu semblante via-se que elle estimara as pala­
vras do compadre, e que seria o primeiro a pronuncia-las si 
elle não o precedesse. 

r - Vumos até lá, disse o compadre, è acabe-se tudo ! Coita­
da !... ella ficou muito chorosa. 

— Vamos, disse o Leonardo!... 
Chegando á porta de casa fez uma pequena parada" como 

quem tinha tomado a resolução de não entrar; mas o que elle 
queria erão algumas súpplicas do compadre, que podesseni 
ser ouvidas pela Maria; afim de faze-la acreditar que se elle 
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voltava era arrastado, enão por sua vontade. O compadre 
percebeu isto, e satisfez o pensamento de Leonardo di­
zendo: 

Entre, homem.....basta de criançadas..... o passado pas­

sado. 
Entrarão. A sala estava vasia; o Leonardo sentou-se junto 

de uma mesa, descansou o rosto n' uma das mãos, conservan­
do sempre o clíapéo armado atravessado na cabeça, o que lhe 
dava um aspecto'entre cômico e melancólico. 

— Comadre, disse em voz alta o'agente da conciliação, tudo 
está acabado; venha cá.... 

Ninguém respondeu. 

— Ha de estar ahi a chorar mettida cm algum canto, tor­
nou o compadre. 

E começou a procurar por toda a casa. 
Não era esta mui grande; !"em pouco pereorreü-a toda, c fi­

cou tomado do mas cruel desapontamento por não encontrar 
a Maria. Voltou portanto á sala entre consternado e espan­
tado 

O Leonardo, suppondo que elle tinha achado a Maria, e que 
sem duvida a trazia pela mão contricta e humilhada, quizfa-
zer-sede bom: ergueu-se, metteu as mãos nosjbolços, e poz-
se de costas para o lugar donde vinha o compadre, 

— O' compadre, disse este aproximando-se..... 

r-^Nada, atalhou o Leonardo .sem voltar-se o dito por 
não dito mudei de resolução ! 

— Olhe, homem.... 

•«Nada, nada... está tudo acabado..... 
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O Leonardo, dizendo isto, ia dando sempre as costas ao 
eompadre, quando se lhe queria pôr de frente. 

— Homem... escute... olhe que a comadre... 
— Não quero saber.della-.. está tudo acabado; e ja disse... 
— Foi-se embora..", homem... . foi-se embora, gritou o 

compadre impacientado. 
O Leó nardo foi fulminado por estas palavras; voltou-se en­

tão todo tremulo. Não vendo a Maria desatou a chorar. 
Pois bem, disse entre soluços, está tudo acabado adeus 

compadre I 
— Mas olhe que o pequeno... atalhou este. Q Leonardo 

nada respondeu,e sahio precipitadamente. 
O compadre comprehendeu tudo: viu que o Leonardo aban­

donava o filho, uma vez que a mão o tinha abandonado, e fez 
um gesto como quem queria dizer:— está bom, já agora. ... 
vá; ficaremos com uma earga ás costas. 

Ao outro dia sabia-se por toda a Yisinbança que a moça do 
Leonardo tinha fugido para Portugal com ô Capitão do navio 
que partira na véspera de noite. 

— Ah ! disse o compadre com um sorriso maligno, ao sa­
ber a noticia, forão saudades da terra!... 





CáPITULOII 

DESPEDIDA AS TRAVESSURAS. 

O Leonardo abandonara de uma vez para sempre a casa fa­
lai onde tinha soffrido tamanha infelicidade; nem mesmo pas­
sara mais por aquellas alturas; de maneira que o compadre 
por muito tempo não lhe pôde por a vista em cima. 

O pequeno, emquanto se achou novato em|casa do padrinho, 
portou-se com toda a sisudez e gravidade; apenas porém foi 
tomando mais familiaridade, começou a pôr as manguinhas-
de fora. Apezar disto porem [captou do padrinho maior affei­
çao, qüe se foi augmentando de dia em dia, e que em breve 
chegou ao extremo da* amisade cega e apaixonada. Até nas 
próprias travessuras do menino, as mais das vezes malignas, 
achava o bom do homem muita graça;-não ha-viapara elle em 
todo o bairro rapazinho mais bonito, e não se fartava de con­
tar á visinhança tudo o que elle dizia e fazia; ás vezes erão 
verdadeiras acgões de menino mal-criado, que elle achava 
cheio de espirito e de vivèza; outras vezes erão ditos que de-
notavão já muita velhacaria para aquella idade, e que ellejul-
gâva os mais ingênuos do mundo. 
Era isto natural em um homem de uma vida como a sua; ti-
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nhajâ50e tantos annos, nunGa tinha tido affeições; passará 
sempre só e isolado; era verdadeiropartidario do mais áecidido< 
celibato. Assim á primeira affeicão que fora levado acontra-
hir, sua alma expandiu-se toda inteira, o seu amor pelo pe­
queno subiu ao grau de rematada cegueira. Este> aproveitan-

Mlo-se da immunidade. em que se achava por tal motivo „ fazia 
tudo quanto lhe vinha â cabeça. 

Umas vezes sentad.ojna!oja divertia-se em fazer caretas aos 
freguezes quando estes' se estavão barbeahdo.Uns enfiirecião-
se, outros rião sem querer,\do que resultava que sattíáo mui­
tas vezes com a cara cortada, com grande prazer do menino e 
descrédito do padrinho. Outras vezes escondia em algum can­
to a mais afiada navalha do padrinho., e o freguez levava por-
muito tempo com a cara cheia de sabão mordendo-sô de im­
paciência emquantoeste a procurava; elle ria-sofurtiva & 
malignamente. Não parava em casa cousa alguma por muito 
tempo inteira; fazia andar tudo n' uma poeira; pelos quintaes 
atirava pedras aos telhados dos vizinhos; sentado á porta da 
rua, entendia com quem passava e com quem estava putas ja­
nellas,. de maneira que ninguém por alli gostava delle-, O pa­
drinho poremnão se-dava disto, e continuava a querer-lhe' 
sempre muitobem. Gastava âs vezesas. noites em fazer castel­
los no ar a seu respeito; sonhava-lhe uma grande fortuna e 
uma elevada posição, etratava de estudar Gsmeios que: o la­
vassem a <ôsse fim. Eis aqui pouco mais, ou menos o fio dos 
seus raciocínios.'Pelo oflíciodo pai... (pensando eüe) ganha-, 
se, é verdade^ dinheiro quandose temgeíto,ypovêm sempre se-
hade dizer:— ora, éum meirinho !... Nada... poreste lado, 
üüo".., Pêltfméü officio... verdade é que eu arranjei-me (dm 
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neste arranjei-me uma historia que 'havemos de con-r 
tar), porem não o quero fazer escravo dos quatro vinténs 
dosfreguezes... Seria talvez bom -manda-lo ao estudo 
porem para que diabo serve o estudo ? Verdade é q̂ue el­
le parece ter boa memória,-e eu podia mais pata di­
ante mandâ-loa Coimbra... Sim, é verdade... eu tenho aqueL 
las patacas; estou já velho, òão tenho .filhos nem outros pa­
rentes. ív mas támbem que diabo se fará elle em ^oiitíbra ? 
licenciado não: émáo officio; letrado ? era bom,.',», sim, letra­
do...:, mas não; não', tenho zanga a quem^me lid^ com pa­
peis e demandas... Clérigo ?,,. um senhor Clérigo ^muito 
bom... é uma coisa muito séria., ganha-se «muito..* pôde vir 
um dia a ser cura.: Está dito, ha dé ser clérigo,: a. ora, se ha 
de ser: hei deílèr^ainda o gostinhó de o ver dizer missa... 
de o ver pregar na Sé, e então hei de mostrar a toda essa gen­
talha aqui da visinhança: que não gosta delle que eu tinha 
muita razão ém lhe querer bem. Elle- está aindamuito peque­
no, mas vou tratar de o ir desastiando aqui mesmo em casa, 
e quando tiver 12 bu 14 annos ha dé me entrar para a es­
cola. 

Tendo ruminado por muito tempo êstáidéã, um dia dé, ma.-
nhã chamou o pequeno édissCrlbe: 

— Menino, venha cá, você está ficando um homem (tinha 
eííe à annos); é preéisoí que aprenda alguma cousa para vir 
um dia a ser gente; de segunda feira em.diante (estava :om 
quarta-feira) começarei a ensinar-lhe o b-a, ba. Farte-se de 
travessuras por este resto da semana. > «y , ^ 

O menino ouvio este discurso oom um armeio admirado, 
meio desgostoso,e respondeu: 
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—-Então eu não hei de hir mais,. ao quintal,' nem hei i e 
brincai _ai.foráa,? 

r - Aos (domingos, quando voltarmos-da missa..... 
^.Ora/eunfO go$tp- da missa 
iO;padmnho;itão,gostou da resposta; mo era, bom .annu-n-

cio para quem se. ^destinava a :-s.er padre,; t mas nem .pqrjlsso 
perdeu as esperanças. 

O menino tomou bem sentido w$*ê\ palavras.do,padrinho: 
« farlê-se de travessuras; por este resto da senaa-nav» e acre-
.ditou qüe aquillo. era uma licença ampla para fazer tudo quan" 
to de bom >e de máo lhe lembrasse durante, o tempcque aip̂ da 
lhéiiestava de folga. Levou p.ois; todo o dia em, .umadesenvol­
tura assustadora; o padrinho.foi achal?Pípor duas ou três ve-
zesia} cavallo em cima díímuroqju^dividiarq. quintal da casa 
do vizinho, em;grande risco: de precipitar-se» 
ui Ao.anoitecér, estando spntado aperta da loja, viu ao lpnge 
no principio ida rua um acompanhamento allumiado pela luz 
de lanternas e*toohas,e ouviupadres a rezarem; estremeceu 
de.alpgria e poz-se em pé deum-salto. üra a Via-Sacra do bom-
Jesus, 

Ha fftèna pouco itempo -que existião ainda: em, certas ruas 
desta cidade cruzes negras pregadas pelas pareies de espa­
ço' om. espaço. 

.Asrquartas^ifeiras e omoulros;dias da semana sabia doBoni-
jJesus;e de oulbas:igrejas uma espécie de procissão oomppjpta 
deHalg_is.paídiri&sicoiuiíízffidO cruzes, irmãos de-çalguinas ír-
mandades com lanternas, e povo com grande;qu;antidade;; os 
ipadiíes rézavão eO;povo acompanhava,a rozur Em.cada 
cruz parava o acompanhament.QVíajpelhavão-selodos e- or-a 
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vão duirantcni-uito^ tempo> ?M§' t f% §&3fe s ^ s ^ ^ ^ 0 d é -
voção i ;dos earolas* idavajiaMtftígioQS^Oxto iip.fcgefflerjde 
zombaria m immoiL^MadeíLeinbvtwía aosMapazeidqqufiplà ápo-
ea* queísSo os telteosiotô hoje, efque.itanfo lámÉipQ fflíikp o 
desrespeito dos áioços de^agAavjCiaainharaoielles-ismiolia-
a-ola atraz daprocissãob,: iéteÈWiipenfloá cantoriauiaamidiate-
rios em voz alta, ora simplesmente ingcaçàd*s,! una- pouco 
decentes; levavão longos fios de barbante, em cuja extremi­
dade ião penduradas grossas bolas de cera. Se ia por ali ao 
seu alcance algum infeliz, a quem os annos tivessem despido 
a cabeça dos cabellos, collocavão-se em distancia convenien­
te, e escondidos por traz de um ou de outro, arremessavão o 
projectil que ia bater em cheio sobre a calva do devoto; puxa-
vão rapidamente o barbante, e ninguém podia saber d' onde 
tinha partido o go^gfiai^uj^s^scenfts excitavão voze-
ria e gargalhadas na multidão,, 

Era a isto que naquelles devotas tempos se chamava correr 

.a Via-Sacra. 
O menino, como já dissemos, estremecera de prazer ao ver 

aproximar-se a procissão. Desceu sorrateiramente a soleira, 
esem ser visto pelo padrinho collocou-se unido á parede en­
tre as duas portas da loja, ,levaníando-se na ponta [dos pés pa­
ra ver mais ,a seu gosto. 

Vinha ;approximando-se o acompanhamento, e o menino 
palpitava-de prazer. Chegou mesmo defronte da porta; teve çl-
je então um pensamento que o fez estremecer; tornou-se a 
lembrar das palavras do padrinho: « farte-sede travessuras;» 
espiou para dentro da loja, viu-o entretido, deu um salto do 
lugar onde estava,, misturou-se com a multidão, e lá foi con-
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correndo óoím suas gargalhadas eseüs gritos para augmentar 
a vozeriá.'Eíaum prazer' febril qüe elle sentia; esqueceü-se 
de tudo; pulou, saltou, gritou, rezou, cantou, e só não fezda-
quillo, o que não estava em suas forcas. Fez camaradagem 
cónu dous outros meninos do seu tamanho que também ião 
no rancho, e quando deu acordo de si estava de volta com a 
Via-Sacra na igreja éo BomrJesus Í» s 

**sm 



CAPITULO IV, 

FORTUNA-. 

Emquanto o compadre, afflícto, procurava por, toda a parte 
o menino, sem que ninguém possa dar-lhe novas delíé, va­
mos vero queé feito dô Bfeonarífój & emriqué novas alhadas 
está agora Baettàde. 

Lá para as bandas dó mangüe^da Cidade Novas havia^ aOL pé 
de- um charco, uma casa • coberta de palha da mais feia- appas-
rencia^ cuja frente* suj a e4estad ã enlameada:bem de^oilrvte 
que,dentro o asseio USO era muito grande. Compunha-se ettà 
de uma pequena saía e um quarto; toda a mobília erão dous 
ou três assentos de^pâo^ algumas ̂ esteiras em um canto, e 
uma enorme caixa de páo, que tinha müilOsJ empregos; era 
mesa de jantar, cama,-guarda roupa «'prateleira. Qfoasisem1 

pre estavaessa casa fechada, o que a rodeava de um ceriè 
mysterio. Esta sinistra morada erá habitada por=uma persona­
gem talhada pelo modo mais detestável, < era um caboclo ver 
lho, de' cara hedionda e immunda, e coberto do farrapos. ;En.. 
íretanto, para a admiração do leitor,- fique.se sabendo que 
este homem tinha por officio dar fortuna i 

Naquelle tempo acreditava-se muito;nestas cousas, e uma 

http://fique.se
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sorte de respeito supersticioso era tributado aos que exer-
cião semelhante profissão. Ja se vê que inesgotável mina não 
achavâo nisso os índustriosos ! 

E não era só a gente do povo que dava credito ás feitiçarias; 
Conta-se que muitas pessoas da..alta sociedade de então ião ás 
vezes comprar venturas e felicidades pelo commodo preço da 
pratica de algumas immoralidades e superstições. 

Pois o nosso amigo Leonardó;tínha-lhe tambemjdado na ca­
beça tomar fortuna, e tinha isso por causa contrariedades 
que soffrja.em uns novos amores que lhe fazião agora andar a 
cabeça á roda. 

Tratava-se de uma cigana; o Leonardo a vira pouco tempo 
depois da fuga da Maria, e das cinzas ainda quentes de. um 
amor mal pago nascera outro que lambem não foi a esse res­
peito melhor aquinhoado; mas. o homem era romântico, como 
se diz hoje, e babão, como se dzia naquelle tempo; não podia 
passar sem uma paixãozinha. Como o officio rendia, e elle an­
dava sempre apatacado, não lhe fora diffioel conquistar a 
posse dp adorado objeeto; porem a {fidelidade,: a unidade no 
gozo, que era o que sua alma aspirava, isso não o poderá 
conseguir: a cigana tinha pouco mais ou menps sidp feita no 
mesmo molde da saloia. Por tpd.aap a r t e n a sargentos, colle_ 
gase capitães de navio;a rapariga tinha-lhe já feito umas 
•poucas, e acabava também por fugir-lhe de casa. Desta vez 
porem,, como não erão saudades da pátria a causa desta fugi­
da, o Leonardo decidira haver de, novo e por todos os meios 
a posse de sua amada. Encontrou-a com pouco' trabalho, e 
empregando o pranto, as,supplicasi as ameaças, porém tudo 
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em balde, decidiu por isso a buscar com meios; sobreiiaturaes 
o que os meios humanos lhe não tinhão podido dar. '" 

Entregou-se portanto em corpo e alma ao caboclo da casa 
do mangue, o mais afamado de todos os do ̂ officio, Tinha-se 
jásugeitado a uma infinidade de provas, que começavão sem­
pre por uma contribuição pecuniária,»e ainda nada havia 
conseguido; tinha soffrido fumigaçôes dehervas suffocanles, 
tragado beberagens de mui enjoativo sabor; sabia de cór mi­
lhares de orações mysteriosas, que era obrigado a repetir 
muitas vezes por dia; hia depositar quasi todas as noites em 
lugares determinados quantias e objectos com o fim de cha­
mar em auxilio, dizia o caboclo, as suas divindades; e apezar 
de tudo a cigana resistia ao sortilegio. Decidiu-se finalmente 
a sujeítar-se á ultima prova, que foi marcada para a meia«noite 
em ponto na casa quejá [conhecemos. Á hora aprazada lá se 
achou o Leonardo; encontrou na porta o nojento nigromante, 
que não consentiu que elle entrasse do modo em que se acha­
va, e obrigou-o a pôr-se primeiro em hábitos de Adão no pa­
raíso, cobriu-o depois com um manto immundo que trazia, o 
só então lhe franqueou entrada. 

A sala estava com um apparato ridiculamente sinistro, que 
não nos cançaremos em descrever; entre outras cousas. cuja 
significação só conhecião os iniciados nos mysterios do cabo­
clo, havia no meio uma pequena fogueira. 

Começando a ceremonia o Leonardo foi obrigado a ajoe­
lhar-se em todos os ângulos da casa, e recitar as orações que 
já sabia e mais algumas que lhe forão ensinadas na occasião, 
depois foi orar junto da fogueira. Neste momento sahirão d<> 
quarto três novas figuras, que vierão tomar parte ua ceremo-
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_ia«aGWeçarãáe_lão, aGampanhando-os o supremo sacer­
dote, uma diansá sinistra em. rodado, Leonardo. De repente 
se&tirão baterlevejaonte na porta da parte de fora, ê.{uma.voz 
descançada dizer: 

- r Abra a porta. 
— QiVidipktdisserão.todos.a um tempo,, tomado* do maior 

susto-



CAPITULO V, 

0 VIDIGAL 

O som daquellá voz que dissera « abra a porta » lançara 
entre elles, como dissemos,, o espanto e o medo. E não 
foi sem razão; era ella o annuncio de um grande aperto, 
de que por certo não poderíão escapar. Nesse tempo ainda não 
estava organisada a, polícia da cidade, ou antes estáva-o de 
um modo em harmonia com as tendências e idéas da época. O 
major Vidigal era orei absoluto, o arbitro supremo de tudo 
que dizia respeito a esse ramo de administração; era o juiz 
que julgava e distribuía a pena, e ao mesmo tempo o guar­
da que dava caça aos criminosos; nas causas da sua immen-
sa alçada não haviãò testemunhas, nem provas; nem razões, 
nem processo; elle resumia tudo em si; a sua justiça era in-
fallivel; não havia apellação das sentenças que dava, fazia o 
que queria, e ninguém lhe/ tomava contas. Exercia emíim 
uma espécie de Inquirição policiai. Entretanto, façamos-lhe 
justiça, dados os descontos necessários ás idéas do tempo, em 
verdade não abusava elle muito de seu poder, e o empregava 
em certos easos muito bem empregado. 
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Era o Vidigal umhomem alto, não muito gordo, com aresde 
moleirão; tinha o olhar sempre baixo, os movimentos lentos, 
e voz descansada e adocicada, Apezar deste aspecto de man̂  
sidão, não se encontraria por certo homem mais apto para o 
seu cargo, exercido pelo modo que acabamos de indicar, 

Uma companhia ordinariamente de granadeiros, ás vezes 
de outros soldados que elle escolhia nos corpos que havião 
na cidade, armados todos de grossas chibatas, commandada 
pelo major Vidigal, fazia toda a ronda da cidade de noite, e 
toda amais policia de dia, Não havia beco nem travessa, rua 
nem praça, onde não se tivesse passado uma façanha do Sr. 
major para pilhar um maroto ou dar caça a um vagabundo, 
A sua sagacidade era proverbial, e por isso só o seu nome' in* 
cutia grande terror em todos os que não tinhão a consciência 
muito pura a respeito de falcatruas. 

Se no meio da algazarra de um fado rigoroso, em que a de­
cência e os ouvidos dos vizinhos não erão muito respeitados, 
ouvia-se dizer « está ahi o Vidigal,» mudavão-se repentina­
mente as scenas; serenava tudo em um momento, e a festa 
tomava logo um aspecto serio, Quando alguns dos patuscos ái\-> 
quelle tempo (que não gozava de grande reputação de activo 
trabalhador) era sorprehendido de noite de capote sobre os 
hombros e viola a tiracolo, caminhando em busca de súcia, 
por uma voz branda que lhe dizia simplesmente «venha cá; 
pndevâi?» o único remédio que tinha era fugir, sepodesse, 
porque com certeza não escapava por outro meio de alguns 
dias de cadêa, ou pelo menos da caia da guarda na Sé; quan? 
do não vinha o cotado e meio ás costas, como conseqüência ne* 
cessaria, 
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Foi por isso que os nossos mágicos e a sua infeliz victima 
puzer5o-.se em debandada mal conhecerão pela voz quem se 
achava com elles. Quizerão escapar-se pelos fundos da casa 
porem ella estava toda cercada de granadeiros, em cujas mãos 
se vião a arma de que acima falíamos,* A porta abriu-se sem 
muita resistência, e o major Vidigal (porque era com effeito el­
le ) com os seus granadeiros achou-os em flagrante delictod© 
nigromancia: estava ainda acesa a fogueira, e os mais objee-
tos que servião ao sacrifício. 

«— Oh ! disse elle, por aqui dá-se fortuna,.. 
-*• Sr, major, pelo amor de Deus.., 
—•Eu tinha desejos de ver como era isso; continuem ... 

sem eeremonia, vamos. 
Os infelizes hesitarão um pouco, porem vendo que resistir 

seria inútil, começarão de novo as ceremonias, de que os sol­
dados se rião, antevendo talvez qual seria o resultado. O Leo­
nardo estava corrido de vergonha, tanto mais porque o co­
nhecia; e procurava cobrir-se do melhor modo com a sua im» 
mundacapa, Ajoelbou^se quasi arrastado outra vez no mes­
mo lugar; e recomeçou a dansa, a que o Major assistia de 
braços cruzados e com ar pachorrento, Quando os sacrificado-
res, julgando que jâ tinhão dansado sufficientemente, tenta­
rão parar, o major disse brandamente: 

-- - Continuem. 
Depois de muito tempo quizerão parar de novo. 
— Continuem, disse outra vez o major 
Continuarão por mais meia hora; passado esse tempo, já 

muito cançados, tentarãoMar fim. 
--Aindanão; continuem. 

http://puzer5o-.se


32 MEMÓRIAS 

Continuarão por tempos esquecidos, já esfavão que não> 
podiãode estafados; o nosso Leonardo, ajoelhado ao pé da 
fogueira, quasi que se desfazia em suor. Afinai o major deu se-
por satisfeito, mandou que parassem, e sem so alterar disse 
para os soldados, com a sua voz doce e pausada: 

—Toca, granadeiros. 
A esta voz todas as chibatas erguerão-so, e cahirâo de rijo-

sobre.as eostas daquellá fto»esfa gente» fizerão-na dançar & 
sem querer por algum tempo. 

—Pára, disse o major depois de um bom quarto de hora.. 
Começou então a fazer a eada um um sermão,, croque­

t e mostrava muito sentido por ter sido obrigado a chegar 
áquellê excesso, e que terminava sempre-por esta perguntar 

—Fntão você em que se oecupa t, 
•, Nenhum delles respondia. O major soma-se eacerescens-
tavaeomriso sarttonfcoi 

— Está bom ! 
Chegou a vez do Leonardo. 
Pois homem, você um official de justiça, que devia dar,, o? 

exemplo... 
Sr. major, respondeu elíe acabrunhadp, ê o diabo daqueK 

Ia rapariga que moobriga a tudo isto; já não sei de que meios, 
use...... 
•---Você ha de ficar curado 1 Vamos para a casa da guarda.. 
Com esta ultima decisão o Leonardo desesperou. Perdoaria 

de bom grado as chibatadas que levara, contanto quo ellas fi­
cassem em segredo; mas ir para aeasa da guarda, e delia tal­
vez para a cadêa ... isso é qúe elle não podia tolerar. Rogou ao 
major que o poupasse; o major foi inflexível. Desfez então, a 
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vergonha em pragas á maldita cigana que tanto o fazia 

soffrer. 
A casa da guarda era no largo da Sè ; era uma espé­

cie de deposito onde se guardavão os presos que se fazião 
de noite, para se lhes dar depois conveniente destino. 
Já se sabe que os amigos de novidades ião por ali de 
manhã e sabião com facilidade tudo que se tinha passado 
na noite antecedente. 

\Áhi esteve o Leonardo o resto da noite e grande parle 
da manhã, exposto á vestoria dos curiosos. Por infelici­
dade sua passou por acaso um collega, e vendo-o entrou 
para fallar-lhe, isto quer dizer que dahi a pouco toda a 
illüstre corporação dos meirinhos da cidade sabia áo occor-
rido com o Leonardo, e já se preparava para dar-lhe 
uma soiemne pateada quando o negocio mudou de aspecto 
e o Leonardo foi mandado para a cadêa. 

Apparentemente os companheiros mostrárão-se sentidos, 
porém secretamente não deixarão de estimar o Contratem. 
po porque o Leonardo era muito afreguezado, e em quanto 
estava elle preso as partes os procuravão. 

m m • 





CAPITULO VI, 

PRIMEIRA NOITE FORA DE CASA. 

O compadre, apenas dera por falta do afilhado, viu-se 
preso da maior afflicção: poz em alarma toda a vizinhan­
ça, procurou, indagou, mas ninguém lhe deu novas nem 
mandados d' elle. Lembrou-se então da Via-Sacra, e imagi­
nou que opequeno a teria acompanhado; percorreu todas as 
ruas por onde passara o acompanhamento, perguntando 
afflicto a quantos encontrava pelo thesouro precioso de suas 
esperanças; chegou sem encontrar vestígio algum até o 
Bom-Jesus, onde lhe disserâo ter visto três meninos que, 
por se portarem endiabradamente na occasião da entrada 
da Via-Sacra o sacristão os correra para fora da igreja. 

Foi este único signal^ que pôde colher. 
Vagou depois por muito tempo pela rua, e só se re­

colheu para .casa estando já a noite adiantada. Ao' che­
gar á porta de casa abriu-se o postigo de uma rotula contí­
gua, e uma voz de mulher perguntou: Então vizinho, nada? 

- - Nada, vizinha, respondeu o compadre com voz desa­

nimada. 
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— Ora, quando eu lhe digo que aquella criança tem 
.máos bofes .j.. 

-—Vizinha, isto não são cousas que se digáo... 
— Digo-lhe e repito-lhe que tem máos bofes.. 
Deus permitta que não, mas aquillo não tem bom fim... 
— Oh ! senhora, replicou o compadre muito irritado, 

que tem a senhora com a minha vida e mais das cousas 
que me pertencem? Metta-se comsigo, cuide nos seus 
bilros e na sua renda, e deixe a vida alheia 

Entrou depois para casa murmurando: 
—- Um dia faço aqui uma estrallada com esta mulher: 

é sempre isto! parece um agouro 1 
Toda á noite levou o pobre homem acordado a pensar 

nos meios de achar o pequeno : e depois de ter formado 
mil planos, disse comsigo. 

— Em ultimo logar vou ter com o major Vidigal. 
Espero«que o dia voltasse para proseguir em suas 

pesquizas. Entretanto vamos satisfazer ao leitor, que ha-
de talvez ter curiosidade de saber onde se metteu o pe­
queno. 

Com os emigrados de Portugal veio também para o Bras^ 
â praga dos Ciganos. Gente ociosa e de poucos escrúpulos, 
ganharão elles aqui reputação bem merecida dos mais 
refinados velhacos: ninguuem que tivesse juizo se mettia 
çcun elles em negocio, porque tinha certeza de levar caro­
lo. A poesia de seus costumes epde suas crenças, de que 
muito se falia, deixarão-na da outra banda do oceano ; 
para cá só trouxerão máos hábitos, esperteza e velhacariar 

e se não, o nosso Leonardo poda dizer alguma cousa a 
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respeito. Vivião em quasi completa ociosidade ; não tinhão 
noite sem festa. Moravão ordinariamente um pouco arre-
dados das ruas populare s, e. vivião em plena liberdade. 
As mulheres trajavão com certo luxo relativo aos seus 
hayeres: usavão muito de rendas e filas ; davão preferen­
cia a tudo quanto era encarnado, e nenhuma dellas 
dispensava pelo menos um cordão de ouro ao pescoço; 
os homens não tinhão outra distincção mais do que alguns 
traços physioriomicos particulares qüe os, fazião conhe­
cidos. 

Os dous meninos com quem o pequeno fugitivo tra­
vara amizade pertencião a uma familia dessa gente que 
morava no lar^o do Rocio, logar que tinha por isso até 
algum tempo o nome de campo dos Ciganos^ Tinhão es­
ses meninos, como dissenos, pouco mais ou menos a mesma 
idade que elle: porém acostumados á vida vagabunda, 
conhecião toda a cidade, e a percorrião sós, sem que isso 
causasse cuidado a seus pais; nuncafaítávão a acompanha­
mento de Via-Sacra, nem a outra qualquer cousa desse 
gênero. Encontrando-se nessa noite, como já sabem os 

leitores, com| o nosso futuro clérigo, a elle se associarão 
e o carregarão para casa de seus pais ,onde como de costuma 
havia festa de ciganos, (e este Costume 'ainda hoje se con­
serva); fazião, dissemos, festa todos os dias, porém 
motivavão-na sempre. Hoje era um baptisado, amanhã um 
Casamento, agora annos deste, logo annos daquelle; festa 
deste, festa daquelle santo. Na noite de que tratamos 
havia um oratório armado, festejavà-se um santo de sua 
devoção ; não lhe sabemos o nome. 
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Pelo caminhar o menino teve alguns escrúpulos e quiz. 
voltar, porém os outros tal pintura lhe fizerão do que elle 
ia ver sô os acompanhasse, que dicidiu-se a segui-los até 
onde quizessem. 

Chegarão emfim á Oasa, onde já tinha começado afestá. 
Ao lado esquerdo da sala í estava o oratório illuminado 

por algumas pequenas velas dé cera, sobre uma mesa 
cobei-ta com uma toalha branca, servia-lhe de espaldar 
uma colcha áe chita com folhos. Em roda da sala estaVão, 
collocados assentos de toda a natureza, bancos, cadeiras* 
etc, onde so assentavão os convidados. Não erão estes em 
pequeno numero, erão ciganos e gente do paiz; traziãp 
toilleies de toda a casta, do soffrivel para, baixo; mostra-
vão-se alegres e dispostos a aproveitarem bem a noite. 

Os meninos entrarão se m que alguém reparasse neles, 
Q forão eollocar-se juntos do oratório. 

Dáhi pouco começou o fado. 

Todos sabem o que é fado, essa dansa tão voluptuosa, tão 
variada,: que parece filha do mais apurado estudo da arte. 
Uma simples viola serve melhor do que iifstrumento al­
gum para o effeito. 

O fado tem diyersas formas, cada qual mais original, 
Ora,,:iuma só pessoa^ bomom ou mulher, dansa no meio 
da casa por algum fempo, fazendo passos os mais difficul 
íosos, tomando as mais prosas; posições, acompanhando 
tudo isso epim.estalos, que dá com os;dedos, e vai depois 
poucoe pouco approximandprse de qualquer que lhe agrada; 
fa-zlhe diante algumas negaçaseviravoltas, e finalmente bale 
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calmas, o que quer dizer que a escolheu para substituir: o 
seu logar. . 

Assim corre a roda toda até que todos tenhSo <kn--, 
sado. 

Outras vezes um homem e uma mulher dansão juntos 
seguindo com a maior certeza o compaso da. muziqa, ora 
acompanhão-se a passos lentos, ora apressados» depois 
repellem-se, depois juntão-se; o homem ,•ás yezes busca 
a mulher, com passos ligeiros, emquanto ella, fazenoV) um 
pequeno movimento com o corpo e com os braços, recua 
vagarosamente, outras vezes é ella quem procura o homem 
que recua por seu turno. até que emfim acompanhão-se dê 

'povo.. 

Ha também a roda em que dansão muitas pessoas, in­
terrompendo certos compassos com palmas e com um sa" 
pateado ás vezes mais brando e mais breve, porém sempro 
igual e a um só tempo. 

Além destas ha ainda outras fôrmas de que não falíamos. 
A musica é différente para cada uma, porém sempre 
locada em viola, Muilas vezes o tocador canta em certos 
compassos uma cantiga ás yezes de pensamento verda­
deiramente poético, 

Quando o fado começa custa a acabar; termina sempre 
pela madrugada, quando não leva de enfiada dias e noites 
seguidas e inteiras, 

O menino, esquecido de tudo pelo prazer, assistiu á festa 
em quanto pode; depois chegou-lhe o somno, e reunindo-
se com os companheiros em um canto, adormecerão todos 
balmadps pela viola e pelo sapateado, 
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Quando amanheceu acordou sarapanlado; chamou um 
dos companheiros, e pedio que o levasse para casa. 
d O padrinho ia sahindo para começar nas pesquizas quan­
do esbarrou com elltk 

—Menino dos trezentos... onde te meltesle tuf.., 
— Fui ver um oratório.... Não diz que eu hei de ser 

padre? 1... 
O padrinho olhôu-0 por muito tempo, e afinal,, não po­

dendo resistir ao ar de ingenuidade que elle mostrava, desa-
ou a rir, elevou-o para dentro já completamente apaziguado-

.---8S.?t*4LJJ__S6_^J-»* 



CAPITULO v i r 

A COMADRE. 

Cumpre-nos agora dizer alguma coifsa a respeito de uma 
personagem que representará no correr desta historia um 
importante papel, e que o leitor apenas conhece, porque 
nella tocámos de passagem no primeiro capitulo: éa co_ 
madre, a parteira que como dissemos, servira de madrinha 
ao nosso memorando. 

Era a comadre uma mulher baixa, excessivamente gorda 
bonanchona, ingênua ao toda até um certo ponto, e fi­
nória até outro ; vivia do officio de parteira, que adoptá-
ra por curiosidade, e benzia de qüebranlo; todos a conhe-
cião por muito beata e pela mais desabrida papa-missas 
da cidade. Era a folhinha mais exacta de todas as festas 
religiosas que aqui se fazião; sabia de cór 'os dias em 
que se dizia missa em tal igreja, como a hora e até o nome 
do padre; era pontual á ladainha, ao terço, á novena, ao 
septenario; não lhe escapava Via-Sacra, procissão nem 
sermão; trazia o tempo habilmente distribuído e as horas 
combinadas, de maneira que nunca lhe aconteceu chegar 
á igreja e achar já a missa no altar. De madrugada §o-
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meçava pela missa da Lapa; apenas acabava ia á das 8 
na Sé, e dahi sahindo pilhava ainda a das 9 em Santo 
Antônio. O seu traje habitual era, como o de todas as 
mulheres da sua condição e esfera, uma saia de lila preta, 
que se vestia sobre um vestido qualquer, um lenço branco 
muito teso e engommado ao pescoço, outro na cabeça, um 
rosário pendurado no còs da saia, um raminho de arruda 
atras da orelha, tudo isto coberto por uma clássica manti­
lha, junto à renda da qual se! pregava uma pequena figa 
de ouro ou de osso. N̂os dias duplices, em vez de lenço 
à cabeça, o eabello era penteado e seguro por um enorme 
pente cravejado de chrysolitas. 

Este uso da familia era um arremedo do usohespanhol; 
porém a mantilha hespanhola, temos puvido dizer,?é uma 
cousa poética que reveste as mulheres de um certo mys~ 
terio, e que lhes realça a belleza; a mantilha dás nossas 
mulheres, não ; era a cousa mais prosaica que se pode 
imaginar, especialmente quando as que as trazião erão 
baixas e gordas como a comadre. A mais brilhante festa 
religiosa (que erão as mais freqüentadas então) tomava 
um aspecto lugubre logo que a igreja se enchia daquelles 
vultos negros, que se união uns aos outros, que se incli­
narão cochichando a cada momento. 

Mas a mantilha era o traje mais conveniente aos costu" 
mes da época; sendo as acções dos outros o principal 
cuidado de quasi todos, era muito necessário ver sem ser 
visto. A;mantilha para as mulheres estava na razão das 
rótulas para as casas ; erão o observatório da vida alheia. 
Muito agitada e cheia de accidentes [era a vida que levava 
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a comadre, de carteira; beata e curandeira de quebranto; 
não tinha por isso muito tempo de fazer visitas e procurar os 
conhecidos e amigos. Assim não procurava o Leonardo mui­
tas vezes; havia muito tempo que não sabia noticia delle, nem 
da Maria, nem do afilhado, quando um dia na Sé ouviu en­
tre duas beatas de mantilha a seguinte conversa: 

— E' o que lhe digo: a saloiasinha era da pelle do ti-
nhoso ! 

— E parecia uma santinha.... e o Leonardo o que lhe fez? 
— Ora, desancou-a de murros, e foi, o que fez com que el­

la abalasse mais depressa com o capitão... pois olhe, não te­
ve razão; o Leonardo é um rapagão; ganhava boas patacas, 
e tratava delia como de uma senhora 1... 

— E o filho... que assim mesmo pequeno era um mal-
criadão... 

— O padrinho tomou conta delle ; quer-lhe um bem 
extraordinário... está maluco o coitado do homem, diz que 
o menino ha}de por força ser padre, se elle é>m endiabra-

do !... 
Nesta occasião levantava-se a Deus, eas duas beatas inter­

romperão a conversa para bater nos peitos. 
Era uma dellas a visinha do compadre, que prognosticava 

máo fim ao menino, e com quem âelle promettêra fazer uma 
estralada: a outra era uma das que tinhão estado na função 
do baptismo. 

A comadre, apenas ouviu isto, foi procurar o compadre; 
não se pense por quem a levara a isso outro interesse que nao 
fosse a curiosidade, queria saber o caso com todos os'meno­
res detalhes; isso lhe dava longa matéria para a corversa na 
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igreja, e para entreter as parturientes que se confiavão aos 
seus cuidados. Entrou pela loja do barbeiro, e apenas o 
avistou foi-lhe dizendo: 

— Então, com que atai comadre pregou-nos o mono? 
Veja o que são doudices ; fazer aquillo ao Leonardo, um 
homem que não é mal arranjado.... filho do Reino.... 

— Apertára-lhe as saudades da terra, disse o compadre 

com sorriso maligno. 
Apertada se veja ella entre as unhas do tinhoso! Olhem 

que joiazinha....Ev*ê, mestre ficou com a carga ás cos­
tas.... 

— Carga, não... eu quero-lhe bem, elle e socegadi-
nho... 

Começou então um interrogatório minucioso acerca do 
que tinha succedido em casa do Leonardo ; e os dous, com­
padres comadre, desabafarão a seu gosto. Depois o com­
padre narrou, mesmo sem ser interrogado, todos as gen­
tilezas do afilhado, e contou suas intenções a respeito del­
le. A comadre não concordou com ellas (o que nada agra­
dou ao compadre ), não via o menino com geito para padre; 
achava melhor mettê-lo na Conceição a aprender um offi­
cio. O compadre porem persistiu em seus intentos, que 
tinha muita esperança de ver realizados. Afinal a coma­
dre retirou-se. 

Pelo caminho foi repetindo o que acabara de saber a 
quanto conhecido encontro».,, sem' escrupülisar muito em 
accrescentar mais uma ou outra circumstanciâ com que 
carregava as cores do quadro. 

Entretanto o compadre applicava-se a trabalhar na roa-



MEMÓRIAS- 45 

lização dé*seus intentos, e começou por ensinar o A B G 
ao menino; porém, primeira contrariedade, este impacou 
no F , e nada o fazia passar adiante. 

A comadre continuou a apparecer dahi em diante por 
um motivo que mais tarde se saberá. 

Por agora vamos continuar a contar o que era feito do 
Leonardo. 





CAPITULO VIII 

0 PATEO DÔS BICHOS 

Ainda hoje existe no saguão do paço Imperial, que no 
tempo em que se passou esta nossa historia se chamava 
palácio d' el-rey uma saleta ou quarto que os gaiatos e o 
povo com elles denominavão o Pateo dos bichos. Este appe-
llido lhe fora dado em conseqüência do fim para que elle 
então servia: passavão ali todos os dias do anno três ou 
quatro officiaes superiores, velhos, incapazes para a guerra 
e inúteis na paz, que o rei tinha a seu serviço não sabe­
mos se com mais alguma vantagem de soldo, ou se só com 
mais a honra de serem empregados no real serviço. Bem 
poucas vezes havia occasião de serem elles chamados por 
ordem real para qualquer cousa, e todo o tempo passavão 
em santo ócio, ora mudos e silenciosos ora conversando 
sobre cousas do seu t3mpo, e censurando as do que com 
razão já não suppunhãoseu, porque nenhum delles era menor 
de 60 annos. A's vezes acontecia adormecerem todos ao mes­
mo tempo, e então com a resonancia de suas respiraçoespas-
sando pelos narizes atabacados, entoavão um quarteto, pedaço 
impagável, que os officiaes e soldados que estavão de guar-
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da, criados e mais pessoas que passavão, vinhao apreciar 
á porta. Erão os pobres homens muitas vezes victimas de 
caçoadas que naquelle tempo de poucas preoccupaçõeserão 
o objecto de estudo de muita gente. 

A'sTezes qualquer quo os pilhava dormindo chegava á 
porta e gritava: 

— Sr. tenente coronel, el-rei procura V. S. Qualquer 
delles acordava espantado, tomava o chapéo armado, punha 
o talim, acontecendo ás. vezes com a pressa ficar o chapéo 
torto ou a espada do lado direito, e lá corria a ter com el-
rei. 

— A's vossas ordens, real senhor,.dizia ainda bocejando. 
— O rei, que percebia o negocio, desatava a rir e o man­

dava embora. 
Quando chegava o pobre homem abaixo, ia cada um 

dos que por ali se achaváo indagar, o mais seriamente que 
era possível, qual tinha sido o objecto do chamado d' el-rei-

Fazião-lhes d' estas e d' outras, mas dahia pouco deixa-
vão-se elles enganar de novo. 

Vamos fazer o leitor tomar conhecimento com um desses 
activos militares, que entra também na nossa historia. 

Era velho como seus companheiros, porém de certo 
pôr elle não é que linha vindo ao quarto o appellido que 
lhe davão : suas feições quebradas pela idade tinhão ainda 
certa regularidade de contorno que bem denotava que seu 
tempo de rapaz não fora a respeito de belleza mal favoreci­
do ; de seus cabellos que o tempo levara restavão apenas 
orlando-lhe as têmporas e a nucar alguns anneis crespos e 
prateados; sua calva era nobre e imponente. Fora valente; 
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ganhara por seus feitos as dragonas de tenente-coronel; 
era filho de Portugal, e acompanhara el-rei na sua vinda 
ao Brasil. 

Estas qualidades porém não lhe servia o de salvaguarda, 
e soffria como os outros as caçoadas dos gaiatos. 

Assim um dia que uma mulher de mantilha o foi procu_ 
rar, e se poz com elle a conversar por algum tempo em parti­
cular, passavão uns e outros e escarravâo junto da porta, 
ou deixavão escapar uma ou outra chalaça análoga. 

— Amores velhos nunca se esquecem, dizia um. 
— Bravo 1 gosto do bom gosto, dizia outro. 
A mulher de mantilha é nossa conhecida, porque nem 

mais nem menos é a comadre ; e o nogocio que ahi a levou 
também nos interessa, pois que se trata da soltura do pobre 
Leonordo. Ouça portanto o leitor a conversa dos dous. 

— Sr. tenente-coronel, disse a comadre ao chegar, venho 
me valer de V. S. meu compadre Leonardo está na cadêa 

— Leonardo ? 1 mas então porque ? 
— Ora! maluquices 1 
E chegando-se ao ouvido do volho, contou-lhe a comadre 

baixinho a causa da prisão do Leonardo. 
O velho desatou a rir. 
— Bem pregado!... disse. 
— Agora eu queria que V. S. fizesse o favor de fallar 

por elle ao Sr. major Vidigal, que foi quem o prendeu... 
coitado do homem ; é uma vergonha; mas também elle não 
se emenda! 

E proseguindo, a camadre contou muito em segredo, 
como já o tinha feito a todos os seus conhecidos, toda ahis-
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toria dos infelizes amores do Leonardo com a Maria, ioda 
as diabruras do menino que ella deixara e de que o padri­
nho tomara conta : passou depois a relatar todo o occorido 
com a cigana, e voltou de novo á historia da prisão, que 
contou e recontou vinte vezes, sem lhe escapar a mais pe­
quena circumstanciâ. No fim tornou a fazer o pedido, a que 

o velho prometteu satisfazer, e então sahiu ella recebendo 
no saguão muitos comprimentos e sorrisos maliciosos-
Na porta por onde sahiu estava encostado um cadete que 
lhe disse : 

— Estimo que fosse feliz ; no dia do baplisado não se 
esqueça da gente. 

—• Arrenego! foi a única resposta que ella deu, e passou. 
Como o velho tenente-coronel conhecia a comadre e o 

Leonardo, e porque se interessava por elle, o leitor saberá 
mais para diante. 

Esse conhecimento era antigo, e o Leonardo apenas se 

achou na cadêa lembrou-se da protecção que o velho lh0 

podia prestar em semelhante aperto ; mandou por um collega 
chamar a comadre, e a encarregou da missão que ella acei­
tou de bom grado, e que desempenhou, segundo vimos, 
satisfactoriamente. 

O velho, apenas a comadre sahiu, tomou o chapéo arma­
do, poz a espada á cinta e sahiu, depois de ter contado aos 
companheiros o que succedo a quem vai tomar fortuna. Um 
delles, que era crédulo até ao enlhusíasmo a respeito de 
feiliçarias, fícou muito indignado com o caso, e prometteu 
também empenhar-se pelo Leonardo. 

Já vê pois o leitor que o negocio não estava mal para­
do, e em breve saberá o resultado de tudo isto. 
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0 — ARRANJEI-ME-DO COMPADRE. 

Os leitores estarão lembrados do que o compadre dissera 
quando estava a fazer castellos no ar a respeito do afilhado 
e pensando em dar-lhe o mesmo officio que exercia, isto 
é, daquelle arranjei-me, Cuja explicação promettemos dar. 
Vamos agora cumprir á promessa. 

Se alguém perguntasse ao compadre por seus pais, por 
seus parentes, por seu nascimento, nada saberia respon­
der, porque nada sabia a respeito. Tudo de que se recor­
dava de sua historia reduzia-se a bem pouco. Quando che­
gara á idade de dar acordo da vida achou-se em casa de um 
barbeiro que delle cuidava, porém que nunca lhe disse se 
era ou não seu pai ou seu parente, nem tão pouco o motivo 
por que tratava da sua pessoa. Também nunca isso lhe 
dera cuidado, nem lhe veio a curiosidade indagal-o. 

Esse homem ensinára-lhe o officio, e por inaudito milagre 
também a ler e a escrever. Emquanto foi aprendiz passou 

#em casa do seu, mestre, em falta de outro nome, 
uma vida que por um lado se parecia com a do fâmulo, por 
outro cornado filho, por outro cornado aggregado, e que 
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afinal não era senão vida de engeitado. que o leitor sem du­
vida já adivinhou que elle o era. A l̂roco disso dava-lhe o 
mestre sustento e morada, e pagava-se do que por elle tinha 
K feito. 

Quando passou de menino a rapaz, e chegou a saber bar-
bear e sangrar soffrivelmente, foi obrigado á manter-se**'" 
sua custa e a pagar a morada com os ganchos que fazia, por­
que o producto do mais trabalho pertencia ainda ao mestre. 
Sujeitou-se^isso. Porém querião ainda mais: exigiáo que 
continuasse a empregar-se no serviço doméstico. Lavrou-lhe 
então n' alma um arrepio de dignidade: já era official, e 
não queria rebaixar o seu officio, Virou mareta ; fez-se du. 
ro, e safou-se de casa sem escrúpulos nem remorsos; pois 
bem sabia que estavão saldas as contas de parte a parte. Ti-
nhão-no criado ; elle tinha servido. Também não encontrou 
grande resistência á sua deliberação. 

Apenas passou o primeiro Ímpeto e teve tempo de refle-
xionar, quasi que começou a arrepender-se por não saber 
qual o meio de achar arranjo. Viu-so na rua, sem saber 
para onde ir, tendo por única fortuna uma bacia de bárbe-
ar embaixo do braço, um par de navalhas#e ontro de lance-
tas na algibeira. Verdade é que quem tinha comsigo estes 

gastes estava com as armas e uniformes de officio ; porém 
isso não bastava; o pobre rapaz estava em apertos. 

Passou a primeira noite em casa de um collega, e no 
dia seguinte ao amanhecer, tomando os seus apetrechos, 
sahiu em, busca de que fazer para aquelle dia, e de destino 
para os mais que se ião seguir. 

Achou ambas as cousas; uma trouxe a outra. 
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No Largo do Paço um marujo que estava sentado em uma 
pedra junto ao mar chamou-o para que lhe fizesse a barba : 
mãos á obra, que já naquelle dia não morria de fome. 

Todo o barbeiro, e principalmente quando tem pouco que 
fazer ; começou portanto a puxar conversa com o freguez. 
Foi a sua salvação e fortuna. 

O navio a que o marujo pertencia viajava para a Costa e 
occupava-se no commercio de negros; era um dos comboys 
que trazião fornecimento para o Vallongo, e estava prompto 
a largar. 

— O' mestre ! disse o marujo no meio da conversa, você 
também não é sangrador? 

— Sim, eu também sangro 
— Pois olhe, você estava bem bom, se quizesse ir comnos. 

co.. para curar a gente a bordo; morre-se ali que é uma 
praga. 

— Homem, eu da cirurgia não entendo muito.., 
— Pois já não disse que sabe também sangrar ? 
— Sim 
— Então já sabe até de mais. 
No dia seguinte sahiu o nosso homem pela barra fora: a 

fortuna tinha-lhe dado o meio, cumpria sabe-lo aproveitar; 
de official de barbeiro dava um salto mortal a medico de na­
vio negreiro ; restava unicamente saber fazer render a nova 

posição. Isso ficou por sua conta. 
Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de viajem ado, 

ecêrão dous marinheiros ; chamou-se o medico ; elle fez tudo 
que sabia... sangrou os doentes, e em pouco tempo estavão 
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bons, perfeitos. Com isto ganhou immensa reputação, e co­
meçou a ser estimado. 

Chegarão com feliz viagem ao seu destino ; tomarão o seu 
carregamento de gente, e voltarão para o Rio. Graças a lan­
ceta do nosso homem, nem um só negro morreu, o que mui­
to contribuiu para augmentar-lhe a solida reputação de en-
tendedor do riscado. 

Poucos dias antes de chegar ao Rio o capitão do navio 
adoeceu; a principio nem elle nem alguém teve a menor 
duvida de que ficaria bom logo depois da primeira san­
gria; porém repentinamente o negocio complicou-se, e nem 
com a terceira e quarta se pôde conseguir cousa alguma. No 
fim do quarto dia convencêrão-se todos e o próprio doente 
capitão de que estava chegada a sua hora. Nem por isso po­
rém inculpárão o nosso homem. 

— Ali não ha sangria que o salve, dizião ; chegou a sua 
vez de dar á costa ha de ir. 

O capitão teve de fazer suas ultimas disposições, e como 
dissemos, tendo o medico grangeado grande anmade e confi­
ança, foi escolhido para desempenha-las. 

O capitão chamou-o á parte, e em segredo lhe fez entrega 
de uma cinta de couro e uma caixa de páo pejadas de um 
bom par de doblas em ouro e prata, pedindo que finalmente 
as fosse entregar, apenas chegasse á terra, a uma filha sua 
cuja morada lhe indicou. Além deste dinheiro encarregou-o 
também de receber a soldada daquellá viagem e lhe dar o 
mesmo destino. Erão estas suas únicas e ultimas vontades 
que o encarregava de cumprir, declarando-lhe que lá do ou­
tro mundo o espiaria para ver como cuidava disso. 
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Poucas horas depois expirou. 
Desse dia em diante nenhum só doente escapou mais, 

porque o medica já não sangrava tanto; andava preocupado, 
distraindo e assim levou até chegar à terra. 

Apenas saltou, declarou que não se tinha dado bem, e que 
não embarcaria mais. 

Quanto ás ordens do capitão historias; quem é que lhe 
havia de vir tomar contas disso? Ninguém viu o que se pas­
sou ; de nada se sabia. Os únicos que podião ter desconfiado 
e fazer alguma causa erão os marinheiros; porém estes parti­
rão em breve de novo para a Costa. 

O compadre decidiu-se a instituir-se herdeiro do capitão, 
e assim o fez. 

Eis-aqui como se explica o arranjei-me, e como se explição 
muitos outros que vão ahi pelo mundo. 





CAPITULO X. 

0 velho tenente-coronel, apezar de virtuoso e bom, não 
deixava'de ter na consciência um soffrivel par de peccados, 
desses que se- chamão da carne, e que não hão de ser levados 
em conta, não de hoje, que a idade o tornara inoffensivo, po,, 
rém do tempo de sua mocidade • o resultado de um delles fora 
um filho que deixara em Lisboa, fructo de um derradeiro 
amor que tivera aos 36 annos. Por castigo em nada havia elle 
sabido ao pai, e nem os conselhos, nem os cuidados e nem 
Ü exemplo deste pude'rão encaminha-lo por boa vereda. Aos 
20 annos, tendo sentado praça, era um cadete desordeiro» 
jogador e o mais insubordinado do seu regimento. Bastantes 
vergonhas custara ao pobre pai, que cuidadoso procurava 
sempre por todos os meios encobrir-lhe os defeitos e remedi­
ar as gentilezas que fazia, já pagando por elle dividas do jogo, 
já atabafando-lhe as desordens e curando com ouro as bre­
chas que elle fazia na cabeça de seus adversários. Houve po­
rém uma que as circumstancias e mesmo a natureza do. caso 
não perrnittlrão que tivesse remédio. Poucos dias antes de 
embarcar para o Brasil em companhia d' el-rei, estando o 
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infeliz pài em preparativos de viagem, viu entrar-lhe pela 
porta a dentro uma mulher velha, baixa, gorda, vermelha, 
vestida, segundo o costume das mulheres da baixa classe do 
paiz, com uma saia de ganga azul por cima de um vestido de 
chita, um lenço branco dobrado triangularmente posto sobre 
a cabeça e preso em baixo do queixo, e uns grossos sapatões 
nos pés. Parecia presa de grande agitação e de raiva: seus 
olhos pequenos e azues faiscavão de dentro das orbitas afun­
dadas pela idade, suas faces estavão rubras e reluzentes, se­
us lábios franzinos e franzidos apertavão-se violentamente 
um contra o outro como prendendo uma torrente de injurias, 
e tornando mais sensível ainda seu queixo pontudo e um pou­
co revirado. 

Apenas se achou ella em frente do capitão (era este o posto 
que tinha nesse tempo o velho) foi-se chegando para elle com 
ar resoluto e enfurecido. O capitão recuou inslinctivamente 
um passo. 

—Ah ! Sr. capitão, disse ella por fim pondo âs mãos uas 
cadeiras, chegando a-boca ntuito perto do rosto delle e aba­
nando raivosa a cabeça: olhe 'que isto assim não vai direito; 
faz-me andar a cabeça á roda,., põe-me os miolos a ferver... 
e eu estouro., já viu !. -

— Mas o que ha então, mulher?... Eu não lhe conheço 
— Nao quero cá saber de nada... Já lhe disse que isto não 

vai bem... e eu estouro... 
—Mas porque?... o que é quelem?...E preciso que você 

diga... 
—Não tenho nada que dizer Estouro, já lhe disse, Sr 

capitão!... 



DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS. 5 9 

~ Pois estoure com trezentos diabos ! mas ao menos diga 
pelo que é que estoura. 

— Não lenho nada que dizer., .já lhe disse,., isto põe a ca­
beça da gente como uma cebola podre, não Jtem logar nen­
hum ..Ir-me por lá com ares de santarrão comprar frutas.... 

— Quem, mulher de Deus ? Você não se explicará ? 
— Qual explicar, nem meio explicar ! Pois então por ser cá 

a gente uma mulher velha, que já perdeu os achegos ao mun­
do, e ella uma pobre rapariga lôla e bisbilhoteira, com vonta­
de de saber de tudo, vir-me cá a mim pregar o mono na bo­
checha, e a cila em logar ainda mais melindroso 

— Mas quem é que pregou monos a você mais a ella? e 
quem ó ella?. 

Faz-se de novo 1 continuou a mulher exasperando-seí 
pois o Sr. capitão já não linha consentido no casamento ?. 

— Que casamento ? com quem ?... 
— Ai, ai, ai, que cá me anda á cabeça como uma nora sol­

ta... Pois o Sr. capitão não sabe que tem um filho ?.., 
--Sim, sei respondeu esse corlefando a descobrir o mis­

tério. 
— E não sabe que elle éum pedaço de um mariola !... 
— A isso o capitão podia, porém não se animou a respen-

der affirmativamente, e perguntou somente: 
~ Eque mais ?.... 
— E não sabe lambem que eu lenho uma filha que trouxe 

do Lumiar, a Mariazinha? 
— Como, se eu nem a conheço ?... 
-Pois é uma rapariga muito capaz...e o diabo do tal cadete 

do seu filho andou por lá a entender com ella muito tempo: 
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hamoro para cá, namoro para lá, presentes daqui, promessas 
d' acolá... e afinal de contas,,, braz !.. E enlãO que lhe 

parece i 
O eápitSo foi ás nuvens, 
_ Até lhe prometteu casamento, dizendo que o Sr. capitão 

consentia... Ora en bem sei que ella também teve_n«l cul-
™ mas eu desculpo isso, porque lambem ja fui rapan 
!a""e sei qne quando começa cá o diabo no corpo adensl 
Mas'isto p*e a gente tenta, porque... emflm a rapariga pod.a 

" o ^ " ' c o m p r e b e n d i d o tudo, e por mais algumas 
e « * ,ne se seguU viu-se reduzido ao maior aper . 
nl . i . vez a diabrura do rapaz era irremediável. A mulUei u 

v i l a raio porém casar seu filho com a filha de uma 
c l ia o nao poderia ser, além de que nada Unba que 
de lar fiiC * oom o soldo de cadete nao poderia suslen-
^ m X r e -sa , restando alem disso a duvida se elle esta-

r i a ^ ^ ; C á o ' , e m . b e p r o m e . , . - q n e providenciaria 

" ^ i h T v e i a disse ella^o sabir; se o negocio nJo so arran. 

J 'á 'oe t t
p:tTomem ficou nos apuros-, foi ter com a offendMa 

o nrocuron offerecondo-lbe alguma cousa parascudote, obt 
P I t i » e une desistesse de suas pretonçoes; esta 

qUe L i l r e c n s a r porém amai aconselbou-a queacei. 
? r r da »" mndode estourar. Beste modo ficou 
tasse, sem auv consciência do capi-

r;::rrb^t°boprn\ofioárademodoa,?um 
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satisfeita. O tempo porém não dava logar a mais; era ehegado 
o momento de acompanhar a el-rei, e elle partiu deixando o 
filho recommendado a quantos amigos tinha. Decorrerão os 
annos, e quando menos esperava soube elle que se achava 
no Rio de Janeiro em companhia do Leonardo a tal Mariazi-
nha, que então já era a Maria que os leitores bem conhecem. 
Procurou fazer o que pudesse por ella para satisfazer todos os 
seus escrúpulos de pai honrado, porém quiz fazê-lo occulta-
mente. Foi ter com a comadre, a quem já conhecia, e a encar­
regou de o avisar apenas sentisse que a Maria soffria qualquer 
necessidade. Nunca porém teve occasião de exercer a sua boa 
vontade directamente para com ella. Apenas tinha feito ao 
Leonardo um pequeno favor em ocasião em que este se achava 
embaraçado por causa de uma irregularidade em uns autos 
que se lhe attríbuia, e que a comadre o aconsolhou de procu­
ra-lo mesmo sem o conhecer, a titulo de que era muito bom 
homem e amigo de servir a todos 

Eis-aqui porque o Leonardo se dirigiu no seu segundo 
apuro ao velho tenente-coronel por intermédio da comadre, 
e porque este prometteu empenhar-se por elle, o que com 
effeito tratou de cumprir. 

Como dissemos, apenas a comadre sahiu/ahiu, elle também, 
foi tratar de pôr o Leonardo na rua. Dirigiu-se primeiro á ca­
dêa para colher do próprio Leonardo todas as informaçõesj 
e então pôde ver que as que tinha dado a comadre erão exac-
tissimas, e que ella não deixara escapar a menor circumstan­
ciâ. O Leonardo repetiu e confessou tudo o que elle já sabia, 
corrido de embaraço e de vergonha; e ao despedir-se o velho: 

- S r . tenente-coronel, disse-lhe elle, V. S. já me livrou 
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de uma que não era culpa minha; livre me desta também... 
yOÍl-Íf>qüe está compromettida a minha honra... 
4 Ú Leonardo esquecià^se da theoria da Maria. 

—A honra não, respondeu o velho, o que está comprometti-
do é o seu juizo: hão de dizer (e eu sou o primeiro) que você 
estádoudo. 

—Fugi de uma saloiae fui cahirn'uma cigana..tem razão!... 
O velho sahiu sorrindo-se. D'ahi dirigiu-se á casa de um 

seu amigo, fidalgo de valimento, para dellè obter a soltura 
do Leonardo. Morava elle em uma das ruas mais estreitas da 
cidade, em um sobrado de sacada de rótulas de páo com pe­
quenos postigos que se abrião ás furtadellas, sem que nin­
guém de fora pudesse ver quem a elles chegava. 

A poeira amontoada nos cordões da rotula e as paredes en-
cardidas pelo tempo davão á casa um aspecto triste no exterior, 
quanto ao exterior, andava pelo mesmo conseguinte. A sala 
era pequena e baixa; a mobília que a guarnecia era toda de ja-
earandá e feita no gosto antigo; todas as peças erão enormes e 
pesadas; as cadeiras e o çanapé, de pés arcados eespaldares 
altíssimos, tinhão os assentos de couro, que era a moda da 
transição entre o estofo e a palhinha. Quem quizer ler idéa 
exacta destes moveis procure no consistorio de alguma irman--
dade antiga, onde temos visto alguns delles. 

As paredes erão ornadas por uma dúzia de quadros, ou an­
tes de caixas de vidro que deixavão ver em seu interior pai­
sagens e flores feitas de conchrahas de todos as cores, que 

•não erão totálmetíte feios, porém que não tinhão de certo o 
subido valor que se lhes. dava naquelle tempo. A'direita da 
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sala havia sobre uma mesa um enorme oratório no mesmo 
gosto da mobília. 

Havia finalmente em um canto uma palma benta, destas 
que se distribuem no domingo de ramos; e se o leitor agora 
suppuzer tudo isso coberto por uma densa camada de poeira, 
terá idéa perfeita do logar em que foi recebido o velho te­
nente-coronel, que era pouco mais ou menos semelhante em 
todas as casas ricas de então, epor isso nos demorámos em 
descrevê-lo. 

Sem se fazer esperar muito, appareceu o dono da casa: era 
um homem já velho e de cara um pouco ingrata; vinha de ta­
mancos, sem meias, em mangas de camisa, com um capote 
de lã de xadrez sobre os hombros, caixa de rape e lenço en­
carnado na mão. Em poucos palavras o velho expoz-lhe o 
caso e lhe pedio que fosse fallar a el-rei em favor de Leo­
nardo. 

A principio oppoz elle algumas duvidas, dizendo: 
— Homem, pois eu hei de ir a palácio por causa de um 

meirinho ? El-rei ha de rir-se do meu afilhado. 
Afinal, porém, teve de cedera instâncias da amizade, e 

prometteu tudo. O velho sahiu satisfeito e foi levar a nova 
ao Leonardo, que pulou de contente. Poucos dias depois che­
gou a ordem de soltura, e elle foi posto na rua. Acreditara 
que tinha acabado de passar pelo peior dos supplicios, porém 
insupportaveis torturas começarão para elle no dia em que 
sahiu da cadêa: a mofa, o escarneo, o riso dos companheiros 
seguiu-o por muitos dias, incessante e martyrisador. 





CAPITULO X I . 

PROORESSO E AJRÀZO 

Dadas as explicações do capitulo precedente, voltemos ao 
nosso memorando, de quem por um pouco nos esquecemos. 

' Apressemo-nos a dar ao leitor uma boa noticia: o menino de-
sempacára do F, e já se achava no P , onde por uma infeli­
cidade empacou do novo. O padrinho anda contentissimo com 
este progresso, e]vê clarear-se o horizonte de suas esperanças; 
declara positivamente que nunca viu menino de melhor me­
mória do que o afilhado, cada lição que este dá sabida de qua­
tro em quatro dias pelo menos é para elle um triumpho. Ha 
porém uma cousa que o entristece no meio de tudo*, o menino 
tem para a reza, e em geral para tudo quanto5 diz respeito á 
religião, uma aversão decidida; não é capaz de fazer o pelo-
signal da esquerda para a direita, fá-lo sempre da direita 
para a esquerda, e nãõ foi possível ao padrinho, apezar de 
toda a paciência e boa vontade, fazê-lo repetir de cór sem 
errar ao menos a metade do padre-nosso; em vez de dizer «ve­
nha a nós o vosso reino » diz sempre « venha a nós o pão nos^ 
so.» Ir á missa ao sermão é para elle o maior de todos os sup­
plicios, isto faz que o padrinho desespere ás vezes, e até che-
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gue a concordar com a comadre em que o menino não tem^ei-
to para clérigo; porém são nuvens passageiras; sempre ha. 
isto ou aquillo que faz renascer todas as esperanças, eo ho­
mem camitíha animado na sua obra. 

O que elle porém esperava não esperavão todos, e ninguém 
via no menino senão um futuro peraltada primeira grandeza 
quem mais contava com isso era a |vizinha do barbeiro, aquella 
a quem elle chamava o agouro do pequeno. Era a tal vizinha 
uma dessas mulheres que se chamão de facae calháo, valen-
tona, presumpçosa, e que se gabava- de não ter papas na lín­
gua: era viuva, e importunava a todo o mundo com as virtu­
des do seu defunto. Serrazína e amiga de contrariar, não per­
dia occasião de desmentir o vizinho em suas esperanças a 
respeito do afilhado, declarando que não lhe via geito para 
cousa nenhuma, que não queria para cousa que lhe perten-
sesse o fim que elle havia ter, e que quando elle crescesse o 
melhor remédio era dar-lhe com os ossos a bordo de um navio 
ou pôr-lhe o covado e meio ás costas. O barbeiro desesperava 
com isso; por muito tempo conseguiu conter-se porém um 
dia não pôde mais, e disparatou com a sujeita. Chegando por 
acaso á porta da loja, a vizinha que estava á janella disse-lhe 
em tom de zombaria: 

— Então, vizinho, como vai o seu reverendo? 
Um velho, que morava defronte, e que também se achava 

á janella, desatou a rir com a pergunta. 
O compadre foi ás nuvens, avermelhou-se-lhe a calva, 

franziu a testa, porém fez que não tinha ouvido. A vizinha 
poz-se também a rir, percebendo o cavaco, e accrescentou: 
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— Padre amigo do fado., tem que ver... Quando vai elle 
ou Ira vez.á casa dos Ciganos?... 

O velho defronte redobrou a risada. A vizinha continuou: 
* Então elle já encarrilha o padre-nosso ? 

O compadre exasperou-se completamente; e estudando 
uma injuria bem grande para responder, disse afinal: 

— Já...já... senhora intromettida com a vida alheia... já 
sabe o padre-nosso, e eu o faço rezar todas as noites um pelo 
seu defunto marido que está a esta hora dando couces no in­
ferno!... 

— Hem ?... o que é que você diz, senhor raspabarbas ? vo­
cê mette terceiros na conversa? disse a vizinha encrespando-
se; olhe que esse de quem você falia nunca foi sangrador, 
nem viveu de aparas de cabellos... Não se metta comigo que 
hei de lhe dizer das ultimas e pôr-lhe os podres na rua... 
Couces no inferno 111 ora dá-se ? um santo homem... Couces 

no inferno Pois agora saiba, porque eu cá não tenho papas 
na lingua, que o tal seu afilhado das dúzias é um pedaço de 
um malcriadão muito grande, que ha de deshonrar as barbas de 

quem o criou... E não tem que ver, porque elle é de má raça... 
já ouviu ? não se metta comigo... 

— E você, respondeu o compadae emquanto a vizinha to­
mava fôlego, porque se mette com o que não é da sua repar­
tição ? 

* 
Ella proseguiu: 
— Hei de me metler; não é da sua conta, nem venha cá dar 

regras, que eu não preciso de você... 
— Mas o que tem você que entender com uma criança in--

nocente que nunca lhe fez mal?... 
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--Tenho muito, porque não me deixa parar os telhado» 
com pedras, faz-me caretas quando me vê na janella, e trata-
me como se eu fosse alguma saloia ou mulher de barbeiro. ... 
Digo-lhee repito-lhe... aquillo tem máos bofes, e não ha de 

ter bom fim... 
— Está bom, senhora, respondeu o compadre que tinha 

bom gênio, e que só fora levado aquelle excesso pelo amor 
do afilhado; basta de resingas, olhe a visinhança. 

— Ora tomara a vizinhança ver-se livre do tal diabo 
O menino chegou nessa occasião á porta, o pondo-se na 

ponta dos pés, esticando o pescoço, e abanando-Q como a vi­
zinha e imitando-lhe a voz, repetiu: 

— Ver-se livre do tal diabo... 
O compadre achou tanta graça, que deu-se por vingado, 

e desatou a rir por seu turno. 
—. Ah 1 disse a vizinha, agradece a boa vontade, meu dia­

bo em figura de menino; tu não tons a culpa; a culpa tem 

quem te dá ousadias. 
- A culpa tem quem te dá ousadias... repetiu o menino 

arremedando. 
O compadre ria-se a perder. 
A vizinha desesperada bateu como postigo e recolheu-se, 

porém por muito tempo fallou em voz alta, de maneira que 
toda a vizinhança ouvio, dizendo quanto impropério lhe veiu 
á cabeça contra o barbeiro e o menino. 

— Ó pequeno encheu-me as medidas, disse este comsigo, 
vingou-me desta; agora falta-me aquelle velho de defronte 
que também a acompanhou na risota; mas não-faltará occasião 

Esqueceu-nos dizer que ô barbeiro, apezar de ter saido, 
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pouco se importara com a prisão do Leonardo, e referindo-se 
á causa da infelicidade deste, dissera apenas; 

— E' bem feito, para elle não se deixar arrastar para toda 
a parte agarrado em quanto rabo de saia lhe apparece. 

Nem foi á cadêa visital-o, nem levar-lhe o filho para tomar 
a benção, o que a comadre muito reprovou quando soube. 

O velho tenente-coronel, depois de ter posto no rua o Leo­
nardo, informado miudamente, como sabe o leitor, pela co­
madre do destino da Maria, decidiu tomar o menino sob sua 
protecção, e acreditou que se conseguisse felicital-o, lavaria 
seu filho do peccado de ter deshonrado a Maria, Por intermé­
dio da comadre mandou offereeer ao oompadre seu prestimo 
em favor do pequeno, mandou4he propor até que o deixasse 
ir para a sua companhia, O compadre porém não esteve por 
isso de modo nenhum, e até se prometteu aceitar para qual­
quer outra cousa a protecção do tenente-coronel foi á instân­
cias dá comadre, 

— Não quero, dizia elle, que me roubem o gosto de tê-lo 
feito gente; comecei a minha obra, hei de acaba-la, 

— Homem, retorquira-lhe a comadre, você faz mal; olhe 
que o velho ó homem de representação; veja como elle com 
duas voltas e mela poz o Leonardo na rua, 

— Nada, não hei de dar o gostinho aqui a esta súcia da ví_ 
zinhança; hei de eu mesmo fazer a cousa por minhas mãos. 
U se o tenente-coronel quizer fazer alguma cousa por elle, 
aceito; mas quanto a tira-lo da minha companhia, isso nunca. 
Agora já 6 birra; hei de levar a minha avante. 





CAPITULO XI I . 

ENTRADA PARA A ESCOLA. 

É mister agora passar em silencio sobre alguns annos da 
vida do nosso memorando para não cansar o leitor repetindo 
a historia de mil travessuras de menino no gênero das que 
já se conhecem; forão diabruras de todo o tamanho que exas­
perarão a vizinha, desgostarão a comadre, mas que não alte­
rarão em cousa alguma a amizade do barbeiro pelo afilhado: 
cada vez esta augmentavase era possível, tornava-se mais 
cega. Com elle crescião as esperanças do bello futuro com 
que o compadre sonhava para o pequeno, e tanto mais. que 
durante este tempo fizera este alguns progressos: ha soletrado 
soffrivelmente, e por inaudido triumpho da pacienaia do com­
padre aprendera a ajudar missa. A primeira vez que elle con­
seguiu praticar com decência e exaclidão semelhante açto, o 
padrinho exultou; foi um dia de orgulho e de prazer; era o 
primeiro passo no caminho para que elle o destinava. 

_-E dizemque não tem geito para padre, pensou comsigo/, 
ora acertei o alvo, dei-lhe com a balda. Elle nasceu mesmo 
para aquillo/ha de ser um clérigo de truz. Vou tratar de met-
tê-lo na escola, e depois.., toca. 
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Com effeito foi cuidar nisso e faliar ao mestre pacareeeber 
o pequeno, morava este em uma casa da rua da Valia,, peque­
na e escura 

Foi o barbeiro recebido na sala, que era mobihada por 
quatro ou cinco longos bancos de pinho sujos, jâ pelo uso, 
uma mesa pequena que pertencia ao mestre, e outra- maior 
onde. escrevião os discípulos, toda cheia de pequenos buracos 
para os .inteiros; nas paredes e no tecto havião penduradas, 
uma porção enorme de gaiolas de todos os tamanhos e feitios, 
dentro das quaes pulavão e canlavão passarinhos de diversas 
qualidades: era a paixão predilecta do pedagogo. 

Era este um homem lodo em proporções infinitesimaes, 
baixinho, magrinho de carinha estreita e chupada, excessi­
vamente calvo; usava de óculos, tinha preteneões delatinista, 
e dava bolos nos discípulos por dá cá aquella palha. Por isso 
era um dos mais acreditados da cidade, O barbeiro, entrou 
acompanhado pelo afilhado, que ficou um pouco escabriado 
avista do aspecto da escola, que nunca linha imaginado. Era 
em um sabbado; os bancos estavão cheios de.meninos, vesti­
dos quasi todos de jaqueta ou robições de lila, calças de brim 
escuro" e uma enorme pasta Ide couro papelão pendurada por 
um cordel a tiraoollo: chegarão,os dous exa.ctamente na hora da 
toboada cantada. Era uma espécie de ladainha de números 
que se usava então nos collegios, cantada todos os sabbados 
em uma espécie de cantochão monótono einsupportavel, mas 
de que os meninos gostayão muito.. 

As vozes dos meninos, juntas ao canto, dos passarinhos fa­
zião uma algazaraa de doer os ouvidos; o mestre, acostumado 
aquillo, escutava impa.ssivel, com uma enorme palmatória ns* 
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mão, e o menor erro que algum dos discípulos commettia não 
lhe escapava no meio do todo o barulho; fazia parar o canto, 
chamava o infeliz, emendava cantando o erro commettido, e 
cascava-lhe pelo menos seis puxados bolos, Era o regente da 
orchestra ensinando a marcar o compasso. O compadre expoz 
no.meio do ruido, o objecto de sua visita, e apresentou o pe­
queno ao mestre, 

— Tem muito boa memória; soletra já alguma cousa, não 
lhe ha Üe dar muito trabalho, disse com orgulho. 

— E se m' o quizer dar, tenho aqui o remédio; santa ferula 
disse o mestre brandindo a palmatória, 

O compadre sorriu-se, querendo dar a entender que linha 
percebido o latim. 

- - E' verdade; faz santos até ás feras, disse traduzindo. 
O mestre sorriu-se da tradução. 
—Mas espero que não ha de ser necessário, accrescentou 

o compadre, 
O menino percebeu o que tudo isto queria dizer, e mostrou 

não gostar muito, 
— Segunda feira cavem, e peço-lhe que nâo o poupe, disse 

por fim o compadre despedindo-se. Procurou pelo menino e 
•á o vio na porta da rua prestes a sahir, pois que ali não^o 
julgava muito bem, 

— Então, menino,sabe sem tomar a benção ao mestre?... 
O menino voltou constrangido, tomou de longe a benção, 

e sahirão então. 
Na segunda-feira voltou o menino armado com a sua com­

petente pasta a tiracollo, a sua lousa de escrever e o seu .in­
teiro de chifre; o padrinho o acompanhou até á porta. Logo 
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nesse diâ portóu-se de tal maneira que o mestre não se pôde 
dispensar de lhe dar quatro bolos-, o que lhe fez perder toda 
a folia com qüe entrara: declarou desde esse instante guerra 
viva á escola. Ao meio*dia veiü 0 padrinho buscal-o, e a pri­
meira noticia qüe elle lhe deu foi que nao voltaria no dia se­
guinte, nem mesmo aquella tarde. 

— Mas você nâo sabe que é preciso aprender?..» 
'—Masnãò ê preciso apanhar,». 
— Pois você já apanhou ?... 
— Não foi nada, não, senhor; foi porque entornei o tintei* 

ro na calça de um menino que estava ao pé de mim; o mes^ 
tre falhou comigo, e èu comecei a rir muito... 

— Pois você vai-se rir quando o mestre ralha.... 
Islo contrariou o mais que era possível ao barbeiro. Que 

diabo não diria a maldita vizinha quando soubesse que o me­
nino linha apanhado logo no primeiro dia de escola?... Mas 
não haviâo reclamações, o que o mestre fazia era bem feito-
Custou-lhe bem a reduzir o menino a voltar nessa tarde á es­
cola, o que só conseguiu coma promessa de que fallaria ao 

^mestre para que elle nâo desse mais. Isto porém não era coû -
sa que se fizesse, e não foi [senão um engodo para arrastar o 
pequeno. Entrou este desesperado para a escola, e porprinci-
pio nenhum queria estar quieto e calado no seu banco; o mes­
tre chamou-o e pô-lo de joelhos a poucos passos de si; passa­
do pouco tempo voltou-se distrahidamente, e sorprende=o 
no momento em que elle erguia a mão para alirar-lhe uma 

"bola de papel. Chamou-o de novo, e deu-lhe uma dúzia de 
bolos. 

— Já no primeirõ'dia, disse, você promette muito»,... 
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O menino resmungando dirigiu-lhe quanta injuria sabia 

de cór. 
Quando o padrinho voltou de novo a buscado achou--o de 

tençãp firme e decidida de não se deixar engodar por outra 
vez, e de nunca mais voltar, ainda que o rachassem. O pobre 
homem azuoü com o caso. 

— Ora logo no primeiro dia 1... disse comsigo; isto é praga 
daquellá maldita mulher... mas hei de teimar, e vamos ver 
quem vence. 

• ira 9 i 





CAPITULO XIII. 

MUDANÇA DE VIDA. 

A' custa de muitos trabalhos, de muitas fadigas, e sobretudo 
de muita paciência, conseguiu o compadre que o menino fre­
qüentasse a escola durante 2 annos e que aprendesse a ler 
muito mal e escrever ainda péior. Em todo este tempo não sè 
passou um só dia cm que elle não levasse uma remessa maior 
ou menor de bolos; e apezar da fama que gozava o seu peda­
gogo de muito cruel e injusto, é preciso confessar que poucas 
vezes o fora para com elle: o menino tinha a bossa da desen­
voltura; e isto junto com as vontades que lhe fazia o padrinho 
dava em resultado a maior refinada má-criação que se pôde 
imaginar. Achava dle um prazer suavíssimo em desobedecer 
a tudo quanto se lhe ordenava; se se queria que estivesse 
serio, desatava a rir como um perdido com o maior gosto do 
mundo; se se queria que estivesse quieto, parece que uma 
mola occulta o impellia e fazia com que desse uma idéa pouco 
mais ou menos approximada do molu continuo, Nunca uma 
pasta, um tinteiro, uma lousa lhe durou mais de 15 dias: era 
tido na escola pelo mais refinado velhaco; vendia aos colle-
gas tudo que podia ter algum valor, fosse seu ou alheio, com-
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tanto que lhe cahisse nas mãos: um lápis, uma penna, umre-
gisto, tudo lhe fazia conta; © dinheiro que apurava empregava 
sempre do peior modo que podia. Logo no fim dos primeiros 
cinco dias de escola declarou ao padrinho que já sabia as ruas 
e não precisava mais de que elle o acompanhasse; no primei­
ro dia em que o padrinho annuiu a que elle fosse sozinho fez 

^ma tremenda gazetaj tomou depois gosto a esse habito, e em 
pouco tempo adquiriu entre os companheiros o appellido de 
gazeta-mor da escola, o que também queria dizer apanha bo-
los-mór. Um dos principaes pontos em que elle passava ale­
gremente as manhãs e tardes em que fugia á escola era a igreja 
da Sé- O leitor eoroprebende bem quo isto não era de modo 
algum inclinação religiosa; na Sé á missa, e mesmo fora disso* 
reu-Bia-segente, sobretudo mulheres de mantilha, de quem 
tomara particular zanguinha por causada semelhança com a 
madrinha, e é isso, e que elle queria, porque internando-se 
na multidão dos quetsatraváo e sahião, passava desapercebi­
do,© tinha segurança de que o não acharião com facilidade se 
o procurassem. 

Pelo habito de freqüentara igreja tomara conhecimento o 
travara estreita amizade cem um pequeno sacristão que, di-» 
gamos de passagem, era tão boa peça como elle; apenas se 
eacontravão limitavão~se a trocar olhares significativos em­
quanto o amigo andava oecupado no serviço da igreja; assim 
porém que se acabavâo as missas» eque sahião as verdadeiras 
beatas, reuniâo-se os dous, e começavãoã contar suas dia­
bruras- mais recentes, travando o plano de mil outras novas. 
Por complacência, ou antes por prova de decidida amizade, o 
companheiro confiava ao nosso gazeador um caniço, e/ fazião 
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juntos o serviço c as maiotfas: a mais pequena que íaziãd 
era irem de altar cm altar escorrópichando todas as galhetas, 
—o que lhes incendia mais o desejo de traquinãr. 
-*Esla vida durou por muito tempo; porém final já erão as ga­
zetas tão repetidas, que o padrinho se viu forçado a acompa­
nha-lo outra vez todos os diaspaara a escola, o qüe desfez to­
dos os planos que os dous tinhão concertado. O nosso fútttfd 
clérigo tinha muitas vezespensado em como nâo lhe seria agra­
dável ver-se revestido como o seu companheiro de[uma%à1iná" 
e uma sobrepelliz, e feito também sachrialão, ler a ioda hora á 
sua disposição quantos caniços quízesse, ter por sua e de seu 
amigo toda a Igreja, poder nos dias de festa, tomando o iiitf* 
bulo, afogar ém ondas de fumaça a cara da velha que mais 
perto lhe ficasse na occasião da missa. Oh l depois que o pa­
drinho o acompanhava, (dê gozar parte destes prazeres, como 
fazia nos dias de fugida, ateárão-sé-Ihe os. desejos, e começo» 
a confessa-los ao padrinho, dándb'a entender que nada havia 
de que agora gostasse tanto como fosse a Igreja, para a qual, 
dizia elle, parecia ter nascido. Isto foi para o padrinho um 
alegrâO, porquê neste gosto recente do pequeno via furo aos 
seis projectos. 

— Eu bem dizia.... pensava comsigo; não tem duvida vou 
adiante; o rapaz está-me enchendo as medidas: 

Afinal o menino tomou um dia uma resolução ultima, e 
propoz ao padrinho que o fizesse saehrístão. 

— Isso seria muito bom, disse elle, afim de acostumar-
me pura quando fôr padre. 

A principio a idéa deslumbrou ao padrinho, poréflr mais 
tarde acudiu-lho a reflexão, e assentou que seria rebaixar o 
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o menino e compromettcr a su$,dfgnidade futura. Afinal po­
rém tantas forão as rogativas e argumentos do pequeno, que 
se vio obrigado a ceder. O menino tinha n' isso duas enormes 
vantagens, satisfazia seus desejos esahia da escola, poupando 
assim as remessas diárias de bolos. 

— Está bem, dissera comsigo o padrinho, elle já sabe ler 
alguma cousa e escrever: deixo-o, para fazer-lhe a vontade, 
algum tempo na Sé, para que também tome mais amor aquel­
la vida, e depois, apenas o vir com o juizo mais asssento, hei 
de ir adiante com '.a cousa, Foi em conseqüência procurar 
aquelle sachristãp da Sé que dansára o minuete na festa do 
haptisado, que era nada menos do que o pai do sachristãosi-
nho com que o nosso pequeno travara amizade., para arranjar 
o afilhado, que não queria outra Igreja que não fosse a Sé.. 
Felizmente pôde elle ser admittido; com a pratica que tivera 
dos dias de gazeta aprendera pouco mais ou menos todo o ce-
femonial que émisteraumsachsistão: ajudar a missa já el­
le sabia, as outras cousas aperfeiçoou-se em poimo tempo. 

Em poucos dias apromptou-se, e em uma bella manhã sa­
hiu de casa vestido coma competente batina e sobrepelliz, e 
foi tomar posse do emprego. Ao vé-to passar a visinhados 
máos agouros soltou uma exclamação de sorpreza a principio, 
suppondo alguma asneira do compadre; porém reparando, 
compreheudeu o queera, desatou uma gargalhada, 

— E que tal ? I... Deus vos guarde, Sr, cura, disse fazen­
do um comprimento. 

O menino lançou-lhe um olhar de revez, e respondeu en­

tre dentes: 
— Eu sou cura, e hei de te curar... 
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Era aquillo uma promessa de vingança. 
— Oa dá-se ? continuou a vizinha comsigo mesma; atjutl̂  

Io na igreja é um peccado 1! 
Chegou o menino á Sé impando de contente; parecla-the a 

batina um manto real. Por fortuna houve logo nesse dia dous 
baptisados eum cazamento, e elle teve assim occasião de en­
trar no pleno exercício de suas funcçOes, em que começou, 
révestindo-se da maior gravidade deste mundo, No outro dia 
porém o negocio começou a mudar de figura, e as bregeira-
das começarão, 

A primeira foi em uma missa cantada. Coube ao pequeno 
o ficar com uma tocha, e ao companheiro o thurybulo ao pé 

do altar. 
Por infelicidade a vizinha do compadre, a quem o menino 

promettôra curar, sem pensar no que fazia eolloeou-se perto 
do altar junto aos dous. Assim que a avistou, o novo sacris­
tão disse algumas palavras a seu companheiro, dando-lhe de 
olho para a mulher. Dahi a pouco collocárão-se os dous dis-
farçadamente em distancia conveniente, e de maneira tal, que 
ella ficasse pouco mais ou menos com um delles atrás e outro 
adiante. Começarão então os dous uma obra meritoria: em­
quanto um, tendo enchido o thurybulo de ineenso, e balan-
çando-o convenientemente, fazia com que os rolos de fumaça 
que se desprendião fossem bater de cheio na cara da pobre 
mulher, o outro com a tocha despejava-lhe sobre as costas da 
mantilha a cada passo plastradas de cera derretida, olhando 
disfarçado para o altar. A pobre mulher exasperou-se, e disse* 
ibesnão sabemos o que, 
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—Estamos te curando, respondeu o menino tranqüila­

mente. . 
Vendo quenão tirava partido, quiza devota mudar de logar 

e sahir, porém o aperto era tão grande que o não pôde fazer, 
e teve de aturar o. supplicio até o fim. Acabada a festa, diri­
giu-se ao mestre de ceremonias, e fez uma enerme queixa, 
que custou aos dous uma tremenda sarabanda. Pouco porém 
se importarão com isso, uma vez que tinhão realizado o seu 
plano» 

.WW» <fJW&»f J W W -



CAPITULO XIII. 

NOVA VINGANÇA E SEU RESULTADO. 

A sarabanda que o mestre de ceremonias passara aos dous 
pequenos em razão do que havião feito á pobre mulher não pro­
duziu, como dissemos, nenhum effeito sobre elles no sentido 
de os emendar; não perdoarão porém a humilhação que sof-
frêrão diante da sua victima, e a vingança de que ella tinha 
gozado; na primeira occasião que tirarão desforra, pregando 
também uma peça ao mestre de ceremonias. 

Foi o caso assim: 
O mestre de ceremonias era um padre de meia idade, de 

figura menos má, filho da Ilha Terceira, porém que se dava 
por puro Alfaeinha: tinha-se formado em Coimbra; porfóra era 
um completo S. Francisco de austeridade catholica, por den­
tro refinado Sardanapalo, que podia por si só fornecer aBo-
cage assumpto para um poema inteiro; era pregador que bus­
cava sempre por assumpto a honestidade e a pureza corporal 
em todo o sentido; porém interiarmente era sensual como toa 
sectário de Mafoma. O publico ignorava talvez semelhante 
cousa, porém outro tanto não acontecia aos dous meninos, 
que andavãoao facto de tudo: o mestre de ceremonias, fiado 
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em que pela sua pouca idade darião elles pouca attenção a 
certas cousas, tinha-os algumas vezes empregado no seu ser­
viço, mandando recados a uma certa pessoa que, saiba o leitor 
em segredo, era nada menos do que a cigana, objecto dos úl­
timos cuidados do Leonardo, com quem S. Revma. vivia a 
certo tempo em estreitas relações, salvando, ó verdade, todas 
as apparencias da decência. 

Chegou o dia de uma das primeiras festas da igreja, em 
que o mestre de ceremonias era sempre o pregador: era no 
sermão desse dia que o homem se empregava, muito tempo 
antes pondo abaixo a Horária, e fazendo um enorme esforço 
de inteliigéncía (que não era nelle cousa muito vigorosa). Já 
sé vê pois qué èllê devia amar o seu sermão tanto que quasi 
rebentou de raiva em um anno em que por doente o não pôde 
pregai*. Entendia que todos o ouvião com summo prazer, que 
Ôpõvo se abalava á suã voz: emfim,. aquelle sermão annual 
éra õ meio por que elle esperara chegar a todos os fins, a que 
contava dever lodã'a sua elavação futura; era o Seu talisman. 
Digamos entretanto que era bem máo caminho o tal sermão, 
porque se podia elle demonstrar alguma cousa, era ovinsuffi--
ciêhcia do padre para qualquer cousa desta vida, excepto para 
mestre de deremonías, em que ninguém o desbancava. Pois 
foi nesse ponto delicado que os dous meninos buscarão feri-
lo, e o acaso os favoreceu excedendo de muito os seus dese­
jos e esperanças, e fazendo a sua vingança completissima. 

Chegou, como dissemos, o dia da festa; havia Ires ou qua­
tro dias antes que o mestre de ceremonias não sabia de casa, 
empregado em decorar a importante peça.-Foi o nosso sacris­
tão calouro encarregado, de lhe ir avisar da hora do sermão, 
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Chegou á casa da cigana, onde o padre costumava a estar; ba_ 
teu, e apezar de todas as íecommêridaçSes qüe costumava ter, 
disse em voz alta: 

•— O Rev. mestre de ceremonias está ahi ?... 
—- Falle baixo, menino, disse a cigana de dentro da rotula.; 

O que quer você com o Sr. padre ? 
— Precisava muito laUar com elle por causa do sermão de. 

amanhã. 
— Entre, entre, disse ô padre que o ouvira... 
— Venho dizer a V, Revma., disse o menino entrando, qu© 

amanhã ás dez horas ha de estar na igreja. 
— As dez? Uma hora mais tarde 4o que de costume.... 
— Justo, respondeu o menino sorrindo-se internamente de 

alegria, e sahiu * 
Foi logo dali dar parte ao companheiro de que o seu plano 

tinha sabido completamente aos seus desejos, pois o que elle 
queria era que o padre faltasse ao sermão, e por isso, encar­
regado de lhe indicar a hora, a trocára,e em vez de nove dis­

sera dez. 
Dispuzerão-se as cousas; postou-se a musica de barbeiros 

na porta da igreja; andou tudo em reboliço: ás 9 horas come­
çou a festa. 
' As festas daquelle tempo erão feitas com tanta riqueza e 
eom muito mais propriedade, a oertos respeitos, do que as de 
hoje: tinhão entretanto alguns lados cômicos; um dei les-era 
a musica de barbeiros á porta. Não havia festa em que se pas­
sasse sem isso; era cousa reputada quasi tão essencial como 
o sermão; o que valia porém é que nada havia mais fácil de 
arranjar-se-, meia dúzia de aprendizes ou officiaes de barbei-
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ro,ordínaria,mente_ pegros, armados, este com um piston de­
safinado, aquelle com uma trompa diabolicamento rouca, 
formavão uma orcbestra desconcertada, porém estrondosa, 
que, fazia as delicias, dos que não cabião ou querião estar den? 
tro da igreja' 

A festa seguiu os seus tramites regufares; porém apenas se 
foi approxlmando a hora, começou a dar cuidados a tardança 
do pregador. Fez-se mais esta. cerimonia, mais aquella, e 
nada de apparecer o homem. Despachou-se a toda pressa uni 
dos meninos que não entrara na resja para ir procurar o par 
dre; elle deu duas voltas pela vizinhança, e veiu dizendo que 
o não tinha encontrado. Subirão os apuros; não havia remédio 
era preciso um sermão, fosse como fosse. 

Estava assistindo áfesta um capuchinho italiano que por 
bondade, vendo o aperto geral, offerecôu-se para improvisar 
o sermão 

— Mas V. Revm. não falia a língua da gente, objectárãor 
lhe. 

— Cap.sco! respondeu este, ei ia necessita !... 
•Depois de alguma perplexidade aeeitárão-so finalmente os 

bensoffieios do capuchinho, efoi elle levado ao palpito. Os 

meninos triumphanlês sorrião-se um para o outro. Apenas 
appareceu o pregador ao povo, houve um murmúrio geral; 
os gaiatos soprião-se contando já oom o paptido que dali tirar 
dão para um bom pap de risadas; algumas velhas :prepai$rãai-
se para uma grande eompune-ão ao aspftetadas immensasbarr 
basdo pregador; outras, msaas crentes, vendo que não er.̂  o 
orador costumado, exclamarão despeitadas: 

-~ Arrenego! 
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—• Deus me perdôé. 
— Pois aquillo é que prega hoje ?... 
Apezar porém de tudo isto, a altenção foi profunda e gerai 

animando a todos uma grande curiosidade; o orador começou 
fallava já á um quarto de hora sem que ninguém ainda tives­
se entendido: começavão já algumas velhas a protestar que o 
sermão todo em latim não tinha graça, quando de repente 
viu-se abrir a porta do púlpito e aparecera figura do mestre 
de cerimonias lavado em suor e vermelho de cólera; foi um 
sussurro geral. Elle adiantou-se, afastou com 9 mão o prega­
dor Italiano, que sofprendido parou um instante, e entoou 
com voz rouea e estrondosa o seu per signum crucis. Arquei-
la voz desconhecida o povo despertou do aborrecimento, ben­
zeu-se e se dizpoz a escuta-la, nem todos porém forão desta 
opinião; entenderão^que se devia deixar acabar o capuchinho, 
e começarão a murmurar. O capuchinho não quiz ceder do 
seu direito, e proseguio na arenga- Foi uma verdadeira 
scena de comedia, de que a maioria dos ciroumstan-
les ria-se a não poder mais; os dous meninos, autores princi-
p#es da obra, nadavão em um mar de rosas. 

— O/i, mui cari fratelli! exclamava por um lado o capu-
chino com voa afflautada e meiga, ia você cte Ia Bvovi-

densa.... 
— Semelhante ás trombetas de Jerkô, rouquejava pos ou» 

trolado o mestre de cerimonias.... 
— Piage ai cor... acrescentava ocapuchino. 
— Ânnunciando a queda \ãe Satanaz, prosegpa o mestre 

jde ceremonias 
£ assim levarão por algum tempo, os dous, acompanhado 
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por um coro de risadas e confusão,<:até quo o capuchinho 
se resolveu a abandonar o posto, murmurando ̂ despeitado: 

— Chebeslia, per Bio ! 
Acabado o sermão, desceu do púlpito Fo mestre de ceremo­

nias já um pouco aplacado por ter conseguido fazer-se ouvir, 
porém ainda bastante furioso para vir arrancar uma por uma 
as quatro orelhas dos dous pequenos, de quem desconfiara 
que partira o que acabara de soffrer. Chegou á saerislia, que 
estava cheia de gente; vendo os dous meninos investiu para 
elles, e prendendo a cada um com uma mão pela gola da so­
brepelliz.... 

— Então.... então.-., dizia com os dentes cerrados.... a .quê 
horas é o sermão ? 

—- Eu disse ás nove, sim, senhor; pode perguntar á moça, 
que ella bem ouviu.... 

n-Qae moça, menino, que moça? disse o padre exasperado 
por estar tanta gente a ouvir aquillo-. 

— Aquella moça cigana, lá onde V. Revma estava; ella ou­
viu, e disse ás nove. 

— Oh 1 disserão os [eiroumstantes.. 
-*- E'falso, respondeu com força o mestre de ceremenias 

lar̂ àfedó os meninos para evitar novas explicações, e dando 
satisfação aos circumstantes com protestos de ser falso o que 
os meninosãoabavão de dizer. 

Entretanto serenou o alvoroço,, acabou-se a festa, o povo 
retirou-se. O mestre de ceremonias sentado a um canto pen­
sava comsigo í 

— E que tal ? não ia perdendo o meu sermão deste anno 
por causa daquelle endiabrado ? I Depois que o maldito me-? 



MIMORUS. H 

nino entrou para esta igreja anda tudo aqui em uma poeira ! 
Ainda em cima dizer á vista de tanta gente que eu estava em 
casada cigana 1 Nada.... vou dar com elle daqui para fora... 

E com effeito tratou de fazer com que os dous meninos, ou 
pelo menos,omais novo, fosse despedido. 

Sem muito custoso conseguiu, porque p~or certo não gozava 
elle de grandes sympathias. 

Foi esta a peior peça que se lhe podia pregar: elle estava 
como em um paraíso, e expellião-no delle; e depois a maldita 
vizinha como não havia ficar satisfeita vendo-o despedido, e a 

madrinha que se oppuzera formalmente á sua entrada para a 
Sé.... tudo isto fazia-o desesperar.... 

Não se tinha elle enganado em suas previsões; apenas che­
gou em casa, e que se soube pela vizinhança do que se tinha 
passado, a vizinha, pilhando de geito o compadre: 

— Então, disse-lhe, eu não lhe tenho dito que aquillo terá 

máos bofes ?... 
— Senhora, pelo amor de Deus, metta-se com a sua vida...-
— Estou vingada.... pensava que a minha mantilha nova 

havia de ficar assim.... 
O compadre retirou-se para evitar nova desordem. 
A comadre, apenas soube também do suecesso, veiu ter 

com o compadre para dizer-lhe: 
— Eu bem lhe digo; elle não serve para aquillo; é melhor 

pô-lo na Conceição; lá ha mais sujeição; olhe, eu podia arran­
jar isso com o tcnenle-coronel.... 

O compadre porém não pareceu resolvido a aceitar o con­

selho. 





CAPITULO- IX; 

ESTRALLADA,. 

Apezar de tudo quanto havia já soffrido por amores, o Leo_ 
pardo de modo algum queria emendar-se; emquanto se lem­
brou da cadêa, dos granadeiros e do Vidigal esqueceu-se da 
cigana, ou antes só pensava nella para jurar esquecê-la; quan< 
do porém as caçoados dos companheiros forão cessando, co­
meçou a renovar-se a paixão, e leve logar uma grande luta 
entre a sua ternura e a sua dignidade, em que esta ultima 
quasi triumphava,quando uma descoberta maldita veiutrans, 
tornar tudo. Não sabemos por que meio o Leonardo desco­
briu um dia quê o rival feliz que o puzera fora de combate era 
o reverendo mestre de ceremonias da Sé ! Subiu-lhe com isto 
o sangue á cabeça: 

Pois um padre !?,.. dizia elle; é preciso que eu salve aquel_ 
Ia creatura do inferno, onde ella se está mettendo já em vi­
da.... 

E começou de novo em tentativas, em promessas, em paiv 
tidos para com a cigana, que a cousa alguma queria dobrar-
se. Um dia que a pilhou de geito á janella abordou-a, eco*, 
meçou ex abrupto a fallar-he deste modo; 
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Você está já em vida no inferno !... pois logo um padre ?... 
À cigana intcrrompeu-o: 
— Havia muitos meirinhos para escolher, mas nenhum me 

agradou.... 
— Mas você eslá commettendo um peccado mortal .., está 

deitando sua alma a perder.... 
—Homem, sabe que mais ? você para pregador não serve, 

não tem geilo.... eu como estou muito bom ; não me dei bom 
com os meirinhos; eu nasci pára cousa melhor.... 

— Pois então tem alguma cousa quo dizer de mim.?--- He* 
dé me ver vingado.... e bem vingado. 

— Óra 1 respondeu a cigana rindo-se. 
É começou a cantarolar o estribilho de uma modinha. 
O Leonardo comprehendeu que fallando-lhe no inferno e 

em castigas da outra vida nada arranjava, o decidiu dar-lhe 
o castigo mesmo, nesta vida. Retirou-se murmurando: -

— Faço uma estrallada, dô*no que dor.... 
Poucos dias depois aconteceu que a cigana fazia annos; se­

gundo o postume, apenas appareceu este pretexto, armou-se 
logo uma função: não nos daremos ao trabalho de dcscrcvè-la, 
em um dos capítulos antecedentes já viu o leitor o que isso UVA-
viola, modinhas, fado, algazarra, o estava a. festa completa. 
O Leonardo soube logo do que havia» e jurou jquQ esse seria 
o dia da vingança. 

Ser valentão foi cm algum tempo officio no Rio -de Janeiro, 
havia homens que vivião disso: dava) pancada por diahôiro, 

. e ião a qualquer parle armar de propósito uma desordem, com 
tanto quo se lhes pagasse, fosse qual fosso o resultado. •• 

Entre os honestos cidadãos que nisto se oecupavão, havia, 
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ia época desta historia, mm certo ChieoTJuea.̂ afamadiasimo) 
etemivel.. Seu verdadeiro nome era {Francisco, ,e-por isso, 
chamárão-n' o a principio— Chico — ;porém tendoacon-
tecido, que conseguisse elle pelo seuibraço lançar por tona do 
throno da valentia :a um companheiro que era mo seu gener0, 
a maior reputação do tempo,;e a quem chamava©—Juca,,--
juntárãa este appellido; ao seuv como honra pelavietoria, e 
chamárão-no dahi em diante — Chico- Jucá., 

Este homem: era o desespero do Vidigal; linha lhe já prega-
do umas poucas, porém ainda não tinha sido>possível agarra-í 
to.1'Os granadeiros' conhecião-mo ás léguas, porém nunca con­
seguirão pôr-lhe as mãos... 

Tendo levado todo o dia á espreita,, o Leonardo viu entrar 
sorrateiramente o mestre de oeremonias, pela volta de Ave­
laria, quando ainda não tinha começado a função.. 

— Ah 1 nem esta noite quer perder ?! Pois ha de sahir-lhe 
cara afunçanaia... 

Sahiu dali e foi direito procurar o Chico-Juca, que era seu 
antigo conhecido; achou-o em uma taverna defronte do Bom-
Jèsus.- O ehico-Juca era um pardo, alto, corpulento, de olhos 
avermelhados, longa barba, eabello cortado rente; trajava 
sempre jaqueta branca, eâlça muito larga nas pernas, chinel-
ps pretas e um chapelinho branco muito á banda; ordinaria­
mente era affavel, graeejador, cheio de dicteriose chalaças; 
porim nas occasiões de sarilho, como elle clamava, eraquasfc 
iérôz. Como outros téem o vicio da4embriaguez,. outrosoido 
jogo, outros odo deboche, elletinhã o vicio da, ̂ lentia; mes­
mo quando ninguém lhe pagava.abastava que lhe déssena 
cabeça, armava.brigas, e só depois que dava pancadas a fartar 



# * BE ÜM SlRGENTOnE MltlÇÍAS 

é quê ficâvâssatísf oito; com isso; mui to.lucrava; nâo havia % 
verneiro que lhe não fiasse e não o tratasse muito bem-. 

Estava na porta da távernai sentado: sobre um.sacoe quando 
appareceu--lhe o Leonardo. 

— Olá* mestre: paíacaJ disse ;elle apenas o viu;, pensei que 
aindà-estavaidôLchilindróítomandofortuna porcausa da ciga­
na.... 

— É mesmo por causa desse, diabo; que te-venho, procurar, 
—-Hbmem;.cabeçadaemurro velho sei eu.dar, porém for­

tuna! nunca tive tal habilidade:.... 
—Não se trata defortuna^ dis^e-^he o,Leonardo baixinho, 

trata-se de pancada velha... 
—-líi;l temos dansa?;.. vairte embora-.., tu. não<éscapaz 

de armar umisarilhot.,. sempre fosteium; podre!... 
—Bemseiy eu não>sou capaz., mas.tu.. que:és mestre disr 

to... 
— Eu... então por que diabo e onde quejses. tu que eu ar­

me esse sarilhot... 
— Não»te has( de arrepender, disseo Leonardo batendo sir 

güificati.vameate com os dedos no bolso do collete. 
0'Chico-Jue*entendeu© verso;earregou o chapéo um'pou­

co mais- para o lado, e pêzrse a escuta-lo com curiosidade?. 
O Leonardo- disse' então o qu& queria: tratava-se nada; me­

nos- diy que de ir o Gbicoj-fe&a nessa mesmas noite, fosse como 
fosse,, á funçã®' da cigana, ede wm? ali. por alta noite uaja 
graaide desordem: preveniu-o Jog® que o Vidrai havia de es­
tar por perto; e assim-, apenais estivesse ari^da.a histeria!, era 
pôr-se ao fresco. A causa de tudo iste o Leoaadrdo, nfo lhe 
quiz explicar, e tambemi elle não teYegtmie curiosidade de 
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saber: tratava-se de uma desordemjfosse qualfosse o motivo, 
estavarsemprc,prompto. Assim, depois de.se regatear um pou­
co o preço., chegarão os.dpus a um accordo,, e ficou tudo tra­
jado, 

Deixando o.Chico-Juca.^Leonardoipipro.çurarq.Vidjgal, 
e deu-lhe parte do que naquella noite havia eniçasa da.cigaua, 
e afiançou-Jhe que a cousa acabava, por força em. desordem. 
Portanto cumpria que o Sr. major por lá apparecesse.para o 
que.desse e viesse, 

— Está bem, disse-lhe o Vidigal; você quer tirar sua.des-
forra;.é justo. Lá hei de ir, e não precisava a sua advertência, 
pois já sabia qpe havia hoje por lá annos, e, tinha tenção de 
apparecer. 
O Leonardo retirou-se contente vendo que seuplanpsajiia ás 
mil maravilhas, e dispoz-se a gozar cio resultado, pqndprse^á 
espreita de logar conveniente. Começou a brincadeira. Já se 
iinha cantado meia dúzia de modinhas, edjansado por. alg»um, 
tempo, a tbjpanna, quando o Chico-Jucá appareceu, e ppr,in­
termédio de um Gonhecido (elle os tinha em toda a parte) foi 

* Vintroduzido, na sala, e começou a observar o que se passava. 
Havia na sala um quarto cuja porta estava fechada: deverem 
quando a cigana lá entrava, demor:av^-se um pouco e sabia; 
.$ abi a pouco tornava a entçar levando comsigo, a^unia; 4as 
camaradas mais do peito e tornava a sahir; passado pouco tem­
po, entrava ainda levando outra amiga. Alguns,fazião repayp 
nisso, outros porém não tinhão desconfiança algum,a. Ia a,fe§-
la continuando, e lá pela meia noite, quando çomeçaya a Qf$$~ 
vcnlqr, foi de repente interrompida. Viu-se um dos rapazes 
que ,to,çaYão viola parar subitamente, e, inierronipepd.0, o, es-
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tribilho da modinha qué eantava, gritar enfurecido:: 
Isto passa de mais.... varro?., menos essa,. Sr..1 Chico-Jucá;; 

nada de graças pesadas cóm: essa moéa,. c[ueé cá. causa*min­
ha... 

O Chico-Jüca èsfáva com effeito a mais de: meia, hora: a di­
rigir gráçolas dás suasã. uma moça que elle bem sabia que era 
cousa-'do rapaz, que estava tocando:, taiito fezv que este, tendo 
percebido, p/rofériu: aquelTas' palavras que acabamos de:ouvir. 

— Você respinga ?!..... respondeu-lhe. o Chico-Juca dirigin­
do-se paraélTe.. 

'Ô1 rapaz,, qüe não era peco, poz-se em pé e replicou:: 
— Tônho dito,: náda; de graças com ella!... 
Mal linha pronunciado estas palavras quando o Ghico-Jae» 

arrancando-lhe a viola da mão, bateu-lhe com ella em cheio 
sobre a cabeça; o rapaz reagiu, e começou a, confusão., 
O Chico-Juca fòi accommèttido por um pouco; porém ligeiro 
e destimido, distribuía a cada qual o seu quinhão de cabeça­
das e pontapés: algumas mulheres mettêrão-se na briga, e 
davão e lévâvão Como qualquer; outras porém désfãzião-se m 
algazarra.:Derepente o Chico-Juca.embarafustoupela porta 
fora, edesàppareceu. 

Enmempo, porque- não se tinha passado: muito tempo 
quando assomou na porta, que elle deixara5aberta,, a figura 
tf anquilla de Vidigal, rodeada por uma porção de granadeiros. 
O Chico-Juca tinha-lhes escapado, apegar de o lerem visto 
quando sabia, porque-o major, sendo nessa occasião poucos, 
ossoldados,.não quiz mandar segui-lo com medoquelho fa!_ 
tasse gente, pois via que dentro dacasa'o negocioestavafèío.. 
£*utrou, pois, deixando-o passar.. 
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Apenas virão, parárão todos aterrados, 
f—Então que briga é esta?... disse elle descaradamente^ 
Começarão todos a desculpar-se como podião; e segundo o 

credito que merecião pela sua reputação era-lhes distribuída 
a justiça: se era sujeito já conhecido, e que não era aquella a 
primeira em que entrava ficava de lado, e um granadeiro to­
mava conta delle; os outros erão mandados embora. Neste* 
ínterim a cigana muito perturbada olhava repelidas>ezes 
para a, porta do quarto, dando signaes dá mais viva inquieta­
ção. Não escapou isto ao Vidigal, que no fim de tudo disse a 
um granadeiro: 

—"Revista aquelle quarto.... 
À cigana deu um grito; o granadeiro obedeceu entrou no 

quarto: ouviu-se então um pequeno rumor, e o Vidigal disse 
logo cá de fora: 

— Traz para Cã quero estiver lá dentro. 
*No mesmo 'instante viu apparecer o granadeiro trazendo 

pelo braço o Rev. mestre de ceremonias em serotiIas curtas e 
largas, d*emeias pretas, sapatosÜefivélla,<e^i&èeãcabeça. 
Apezar dos apuros em que se achavSo, todos desatarão a w : 
só elle e a cigana clíoravâo de envergonhados-. 

Esta ultima poz-se aos pés do Vidigal, 'mas elle foi-inflm-
vel- e oHev. foi conduzido cornos outros para a casa da guar­
da na'Sé, sendo-fhe apenas permilfido per-se em 'hábitos, 
mais decentes. 
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OCCESS0 DO PLANO. 

Para socegarmos os leitores, que estarão sem duvida com 
cuidado no mestre de ceremonias, apressamo-nos aTdizer que 
não chegou elle a ir á cadêa; o Vidigal quiz dar-lhe apenas 
uma amostra do panno, e depois de o ter exposto na casa da 
guarda por algumas horas, como já acontecera ao Leonardo, 
ávestoria publica, o deixou ir embora envergonhado, abatido, 
maldizendo a idéa que tivera de.ir assistir de'dentro do quar­
to á festa dos annos da sua amazia. Quanto" ao Leonardo, 
não cabia em si de contente; por pouco que a sua vingança 
não tinha sido completa: vira o seu rival, como já a elle pró­
prio succedêra, preso pelos granadeiros, levado á casa da 
guarda, soffrendo ahi a vestoria dos curiosos; faltara, é ver» 
dade, a sova e os dias de cadêa, porém também elle era um 
simples meirinho, e o mestre de ceremonias um sacerdote 
respeitado, e por isso qualcfuer cousa bastava para feri-lo gra­
vemente. 

Além disto o mestre de ceremonias, depois de graves me­
ditações, sábendoque ficara mal visto de seus companheiros 
pêlo escândalo que dera, se bem que fosse certo não estar 
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nenhum delles a tal respeito em circumslancias de lie atirar 
a primeira pedra, ouvindo um murmúrio surdo que sé levan­
tava ameaçando-o com a perda do logar que exercia na Sé, 
decidiu-se a abandonara cigana, e assim o fez.-Com isto o 
Leonardo deu se de todo por satisfeito^ e renascerão-lhe as 
esperanças de conquistaro antigo postor uma ver que o prin­
cipal inimigo o tinha abandonado. A cigana,desprezada, não 
quereria sem duvida ficar por muito tempo devoluta; e como 
elle se achava com requerimento em caixa, e- contava servi­
ços atrazados, era provável queobtivesse favoraveldespacho, 
porque também ella ainda nem sonhava que tudo o que tiuhÉfc 
succedido pudesse ter sido obra sua: 

Começou.pois o sentimental Leonardo a rondar a porta dá 
sua antiga amante: se a via na janella, ora parava na esquina 
a dirigir lheoIharessupplicant.es;' passando por junto delia 
deixava ora escapar um maguadissimo suspiro ou uma queixa 
amargurada. 

Todas estás scénas, desempenhadas por aquella figura do 
Leonardo, alto, corpulento, avermelhado, vestido de casaca,, 
calção e chapéo armado, erão tão cômicas, que toda a vizi­
nhança se divertiu com ellas por alguns dias. Alguns'impru-
dentes começarão, conversando das janellas,. a atirar indirec 
tasá cigana; esta ficou se com isso. e foi essa a fortuna do 
Leonardo. Um dia que elle possua deu-lhe ella de olho que 

entrasse. 
O Leonardo teve uma sefíS3fão inexplicável; seu rosto co­

loriu-se em todos os tons, desde o vermelho, que era sua côr 
habitual', até o roxo ennegrecido; depois baixou gradualmen­
te até apallidez marmórea; caminhando do logar onde estava 
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até á porta da cigana* nã© sentiu o solo debaixo de seus pês; 
quando deu acordo de si estava com Os olhos rasos d' aguâ nos* 
bi'aços"da antiga amada que lhe pedia mil perdões, que pro-
mettia ser dali em diante fiel até á morte, se bem que sè não, 
esquecia de d^elarar no^meio de tu «Io que se O recebia de novo-
em sua casa», era porque* queria quebrar st castanha na boes da-
quellas más línguas da vmahânça qu* se estavão mettenda 
eom a sua vida. O pohie homem não cabia em sii parecia um 
viajante que voto ms ve&ôs lares, <m um eabo de guerra que-
acaba de livisaj i& p^der do inimigo uma praga sitiada.. Emfiift 
Eeatárão-se de todo os afrouxados laços.. 

O Leonardo eahiu em dar pairte aos seus companheiros qiie 
$nha afinal vencido a feitrineada demanda; custou-lhe isto 
uma tremenda- eaeoada de todos,, e sérias reprehensS-es d& 
alguns. Mas com «ousa alguma se importava naquella occa* 
sião: a felicidade o cegava a ponto de não ver aquillo que lhe 
estava entrando pelos ©títosv, 

A comadre, apenas soube do que havia sueeedidóv foi pro-* 
curar o Leonardo, e começou em um longo sermão a querer 
persuadi-lo que tinha dado um passo errado, 

— Pois, compadre, disse-lhe ella, você não se emendou 

aindk l... 
— Qual, historia, eu sou doudo por estas, cousas. 
— Mas, homem, você não se tem-dado bem nem com as 

sabias nem com as ciganas-, para que antes não procura uma 
filha cá da terra ?..» 

A comadre linha uma sobrinha que vitia em sua companhia, 
e que lhe pesava soffrivelmente sobre as costas; desde ha 
muito nutria por isso uma idéa de que o leitor mais tarde lera 
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conhecimento quando ella-,- se-realizar, ou anies-disso, sea* 
perceber pelas palavras da comadre, 

—Nada,, não gosto desta gente,.... 
-5 Não tem razão; hapor ahi- muita rapariga capaz; é véiv-

dade que o que ellas querem é o \#maM4<íícá4éi.im4o4ims 
cruzeiro.... 

;Ef? por isso.mesmo -queounnáo.-gostQ-
'BepoiScdq alguns, outras tentativas ̂ comadre- retirou-se 

um.,pouco .contrariada, mas^nãonie 4odo-4esanima.da; -ella 
conta«a.com«a cigana, para ajuda-laa realizar o<seu - plano, e 
o leitor verá para dianteque tinha nisso razão.-

Quanto ao» nosso* exTsaeristão, continuava ainda a estar 
,sêm.destino,,oquesobe©maneiraineommodava ao compadre, 
mas que nem ppr, isso o desanimava- Coimbra era *,sua-idéa 
fixa, e nadajlhtaVaFraneava dacabeça. Até o próprio velho 
tenente-j-coro.neL.ja lhe tinha Ido pessoalmente bailar por so­
licitações da comadre, porém nada ̂ conseguira, Exasperado-
com-essa obstinação deixarão .negociOide parte, e não se im­
portam mais oom.cousa<a^u^^ 

http://tenente-j-coro.neL.ja


CAPITULO X. 

D. MARÍA» 

Um dia de procissão foi sempre'nesta°cidádé um dia 'de• 
grande festa; de lüfa-dúfã; démovimente e déagitaeáer e se-' 
ainda é hoje o- que os nossos leitores bem sábémv na época' 
cm que viverão aspersonagens desta hlstorráa' cousa subia 
de ponto; enchião-se-as ruas dé povo, especialmente de'mu-
üieresde mantilha; armavãô^sê as casas, pendura-vãô^se ás 
janellas-magníficas-colchas-dé seda,1 dédánfasco dé todas as 
cores, earmaváo-secoretos em^uasitoddsoscantos^É quasi 
tudo o que airtdá hoje se pratiPa^porélh emmuitb mafôresca-
Ia egraudéza, porque era- feito1 por fé, como dfz#nr as velhas 
desse bom- tempo, porém-nós diremos,- porque era Mttf por 
moda: era-tanto dtí tomenfeltarras janellas e portas errrdiár 
de procissão, ou concorrer de qualquertratro modd para o 
brilhantismo das festividafdes religiosas, eomo ter um vestido 
de mangas de presunto, ou trazer á Cabeça umformidavel tre-
pamoleque de dous palmos de altura. 

Nesse tempo as -procissões erão multiplicadas, e cadrquat 
•buscava ser maisr rica e ostentar maior luxo: as da: quaresma 
•erão de uma pompa extraordinária, espeeiainierçte quando 
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el-rei se dignava acompanha-las, obrigando» toda a corte a 
fazer outro tanto: a que primava porém entre todas era a cha­
mada procissão dos ourives.>,Ninguém ficava emt casa no dia* 
ém que ella sabia, ou na rua ou nas casas dos;conhecidos e 
amigos que tinhão a ventura de morar em logar por onde ella» 
passasse, aehavão todos meio de vêl-a. Alguns bavião- tão? 
devotos,, que nâo secontentavãa vendo-ra uma se vez? andava©* 
de casa deste para a casa d&qiellev desta: rua para aquella?,. at& 
eonseguir vê-la desfilar de prineipÉoiafim duas, quatro e seis-
vezes, sem o que são se èavão por satisfeitos. A causa prin­
cipal de tudo isto era. supponxos nós, além talvez; de outras,, 
o levar esta p^ôpssao. uma cousa que não tinha nenhuma das 
outras: oleitorba ie a©ha*-lia; se® duvida extravagante e ri­
dícula; outro íanto nos a^oatece,, mas temos obrigação,de re-
féri-Iap Queremos fallatt" de utmftónde rancho chaaaado das 
-—Bahianaŝ ,— que caminhava adÉa>nte da procissão, attra-
hindo mais ou tanto como os santos, os andcres os emblemas; 
sagrados, os., olhares dos devotos; era formado esse rancho» 
por um grande numero de negras vestidas á moda da provín­
cia da Bahia, donde lhe vinha o nome, e que dâassavão noss 
intervallos dos Beo-gíalias uma dansa lá a seu capricho, Para» 
fallarmos a verdade,, a cousa era curiosa: e se não a empre­
gassem como primeira parte de uma procissão religiosa, 
certamente seria mais. desoulpavel. Todos conhecem o modo 
por que se vestem as negras na Bahia; é um dos mod&s de 
trajar mais bonito que temos visto, não aconselhamos porém 
que ninguém a adopte; um paiz em que todas as mulheres 
usassem dessé/traje, especialmente se fosse desses abençoa­
dos em que. ellas são alvas e formosas,, seria uma terra de 
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perdição e de peccados. Procuremos descrevê-lo. 
As chamadas Bahianas nâo usavão de vestido; traziuo so?-

mente umas poucas de saias presas á cintura, é que chegavãO 
pouco abaixo do meio da perna, todas ellas ornadas de mag­
níficas renda»;; da ciníara para eima apenas tràzião uma 
finíssima camisa, etfja gola e mangas erão também ornadas 
de renda; ao pescoço punbão um cordão de ourojou um çpllar 
de coraes,, «sinais pobres erão de missangas; ornavão a ca­
beça com uma ^espécie âe turbante a que davão o nome de 
trumphas, formado por um grande lenço branco muito leso e 
engommado; -caSçavão umas chinelinhas de salto alto, e tão 
pequenas, que apenas eontinhão os dedos dos pés, ficando 
de fora todo o cálcaifhar; e íálóm de tudo isto envolvião-se 
graciosamente em uma capa de paimopreto, deixando de fora 
os braços ornados de argolas de metal simulando pulseiras. 

Poucos dias depois dos últimos ^acontecimentos narrados 
nos capítulos antecedentes, chegou e (dia ;da procissão dos 
ourives. Os-nossos costumes nesse tempo a respeito de fran­
queza e hospitalidade não erão dá muito louváveis; nesse dia 
porém soffrião uma excepcione, -como dissemos,, as portas 
daquelles que moravão nas ruas por onde passava a procissão 
se abrrão a todos os amigos e conhecidos,. Em 'Virtude disso 
aconteceu que se achassem reunidos em casa de uma certa 
D. Maria o compadre acompanhado do afilhado ( ricamente 
vestido nesse dia»com o seu robição de.âuraque preto e o seu 
Jbonéde pollo de „;lontra),;a comadre e a vizinha dos máos 
.agouros. 

D. Maria era uma mulher velha, muito gorda; devia ter 
-sido muito formosa no seu tempo, porém dessa formosura 



1 0 6 DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS 

só lhe rèstavão o rosado das faces e alvura dos dentes; trajava 
nesse dia o seu vestido branco de cintura muito curta e man­
gas de presunto, o seu lenço também branco e muito engom-
mado ao pescoço; estava penteada de bugres, que erão dous 
grossos cachos cabidos, sobre as fontes; o amarrado do cabello 
era feito na coroa da cabeça, de maneira que simulava um 
pennachd. D. Maria tinha bom coração, era bemfazeja, devota 
e a"niga dos pobres, porém em compensação destas virtudes 
tinha um dos peiores vícios daquelle tempo e daquelles cos­
tumes: era a mania das demandas. Como era rica, D. Maria 
alimentava este vicio largamente; as suas demandas erão o 
alimento da sua vida; acordada, pensava nellas, dormindosom-
hava com ellas; raras vezes conversava em outra cousa, e 
apenas achava uma tangente, cabia logo no assumpto prediz 
locto; pelo longo habito que tinha da. matéria, entendia do 
riscado a palmo, e não havia procurador que a enganasse; sa­
bia todos áquelles termos juridicose toda a marcha do proce­
sso d,e modo tal, que ninguém lhe;levava nisso a-palma. Essa 
manía chegava nella á impertinencia.. e aborrecia desesperai-
damente, a quem a .ouvia,, fatiando nos últimos provarás^quo 
lhe tinhafeito o seu letrado-nos-autos da sua demanda-de4ei^ 
ras, nas.razõesfmães,que se tinhãQ-apresentad1© na a«çã« que 
intentava contra um dos; tps.tamenteiros de seu pai, no dépoiv 
mentp, das testemunhas, na .-seft.proeessopor causadárvenda 
das.suas.casasw.naseitagão que mandara fazetanum^gu^aiiy 
Uno'-, que lhe havía; passado(-umcredito, de 20t,doblas e;4uo 
agora negava a divida, e era mil outras cousas deste.gênero. 

Apenas encara o compadre, de.q^emí.era antiga-amiga, e 
a quem ,não,yî ,ha.íiipi.to/tem.pp, eomeeouílogOfD-* Maria:por 



M M O R Í A S . iüf 

dar-lhe parte que aquella aíftigâ demanda èoiii ó !r#̂ fâhiè,Íi-
telro de seu pai ainda não estava acabada, e por' ítii ià já fflb-
seguindo conforme séü costume, qdandó ó compadre llé' 
apresentou o afilhado { e coméçOti lambem â .coáiar à siíâ 
historia. 

Começou elle pèlla origem do peífífeno; remontou á ffiili-
della eao beliscão com qüe a Maria èo Leonardo tinlíão co­
meçado o seu namoro na viagem dè Lisboa ao Rio de Jariéíró', 
o que fez dar a D. Márià bóàs risadas. Passou èm seguida a 
festa do baptisado, que descreveu detalhadamente. Ate aqfüi 
era o drama risonho e feliz-, veíu depois â tragédia1; contou 
todos aqüellas historias dà perfídia dá' Maria, dosciumés dó 
Leonardo O dá-briga'final, oujrfrelultédó trouxera o'pequeno 
ás suas mãos. 

D. Maria ouviu tudo1 éóm á maior âltençãÒ, e só infeTtòm-
pia ao compadre de vez em quando para lançar üma1 pràgn á 
Maria, manifestar compaixão pelo Leonardo, e dàr alguma 
risada pelas travessuras do pequeno. Quando a converáã es­
lava nesla altura, a vizinha dos? míòi agoüros, qüe tombem 
já se achava presente, porém;qüe até ali eStiverã disprànida, 

• chegou-se para intervir na conversa, já se sabe; Contra o pe­
queno. Referiu então a%üma dás s-üàsgraçólasvaecreSclm-
lando sempre no'fim de cad^periodové dirigindo-se áò com­
padre: 

—Oviziohovpor mais beM'queihte qrfeWà1; não pblíe¥á 

ncgaristo.... "*, ..»../• 
O compadre, qúcüdlméíode fud^^rihaseâprepíhta^a 

IristDritidb' menino comcôre^mtíito^vorâVéíâ'; não feéâsapid& 
do gabar a sua mansidão, boa índole, e dBtiVàhdo1 sémp^t as, 
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suas dia^uras como titulo de innocencias, ingenuidades ou 
cousas de criança, começou a dai- o cavaco com o desmenti­
do que lhe dava a vizinha, que ao contrario delle pintava tudo 
com cores negras. A comadre iníerveiu também nessa occa­
sião, porém conservando uma posição duvidosa: ora era da 
opinião do compadre, ora da opinião da vizinha. 

D. Maria, que morria por eon.ve.rsa, e sobretudo por novi­
dades, tomava o maior interesse na historia, e ninguém se 
lembrava de que vez alguma tivesse ella esquecido por tanto 
tempo suas demandas. 

O pequeno, sentado em um canto, ouvia tudo em silencio 
observador. O compadre mal se poáia conter, em respeito a 
D. Maria, comas invectivas da vizinha; esta, julgando-se se­
gura na roda em que estava, desabafava largamente contra o 
menino. Finalmente terminou dirigindo-se a D. Maria, e di­
zendo na sua phrase do costume: 

—Então, senhora, é o que eu digo eu não? Tem -máos 
btfes.... 

—Máos bofes, atalhou o compadre já com a caiba muito 
vermelha, máos bofes ? ora .esta.... 

O pequeno lançou do seu legará vizinha irm olhar fui mi-< 
nante, e que queria pouco mais ou menos dizer: 

--Deixa estar que esta não fica semüroco. 
D. Maria, vendo qüe o compadre começava a exasperar-se, 

fez-se medianeira, e disse dirigindo-se á vizinha: 
—Você tem-lhe raiva de mais; realmente a funçãoda ce-

sra na mantilha é para dar o cavaco, porém, bem diz o mes-
Ere; qual é a criança que não faz travessuras ?Isto!udohade 
giassar com a idade. 

http://eon.ve.rsa
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Dirigindo-se depois ao pequeno. 
— Venha cá, Sr. travesso, disse-lhe com bondade, venha 

defender-se do que aqui estão dizendo a seu respeito. 
O menino chegou-se com um ar entre vexado e capadoçal, 

collocou-se em pé entre a madrinha e a vizinha. 
D. Maria fez-lhe então algumas perguntas, á que elle res­

pondeu com promptidão, porém com máo modo. A vizinha 
não se julgou muito- em segurança com tão bom vizinho a seu 
lado, e foi querendo levantar se. O menino, percebendo isto, 
não quiz perder occasião de fazer o quer que fosse de maligno 
contra ella; estendeu a ponta do pé, e pisou-lhe com toda à 
forca na barra da saia preta que ella conservava tendo tirado 
a mantilha. A visinha, vendo-lhe o gesto, sem entender bem 
o que era, percebeu que> elle preparava alguma, e quiz levan­
tar-se rapidamente: lá se forão alguns quatro palmos da bar­
ra da saia. 

— Ah 1 disse o menino fingindo-se espantado.. 
| Valha-te, Deus, menino ' disse a comadre. 

A vizinha contemplava a sua saia rota, dizendo para os cir-
cuhstãntes: 

— Então éo que eu digo, ou não ? Tem máos bofes !... 
O compadre sorria-sè disfarçadamente vendo a vingança 

que o menino tomava do que a vizinha acabava de dizer. 
— Ora, disse a final D. Maria com ar de quem não estava 

muito certa no que dizia, elle estava descuidado, não foi por 
querer..., 

O menino foi sentar-se, e a conversa proseguiu. 
Chegou-se ao ponto do destino que o padrinho queria dar 

ao afilhado, e, segundo era costume, começou logo grande 
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divergência entre o compadre e a comadre; esta não fallava 
senão na Conceição, e aquelle não fallava senão em Coimbra. 

D. Maria, solicitada a dar a sua opinião, disse: 
— Pois olhem, se fosse comigo, eu havia dê pô-lo em um 

cartório, e havia de fazer delle um bom procurador de causas. 
— Oh! não, respondeu o compadre; perdôe-me, Sra. D. 

Maria, perdôe-me se lhe offendo com isso, mas eu tenho uma 
bina dos diabos com as taes demandas... 

— Pois olhe, não tem razão, ellas dão-me que fazer, mas 
eu já estou acostumada-Por exemplo, aquella demanda das 
terras, isto tem sido um nunca acabar; os herdeiros do meu 
compadre João Bernardo, que ainda não estavão habilitadoá 
em juízo, mandárâo-me aqui citar.... • 

E por ahi continuava, sem que ninguém soubesse onde 
pararia, quando felizmente tev e de interromper-se porque a 
procissão approximava-se, e todos correrão ás janellas. 

Isto deu fim á conversa, começou a desfilar a procissão, 
que raalmente fazia bonito effeito, sobretudo vista da casa de 
D. Maria, que era, e tínhamos esquecido esta circumstanciâ, 
na mesma rua dos Ourives: as luzes das tochas, reflectidas 
nos galões das armações das portas e nas taboletas cheias de. 
ouro e prata em obra, com que os ourives nesse dia costuma-
vão ornar os intervallos de suas casas, linhão um aspecto de 
muita riqueza:e luxo,ainda que do máo gosto. De tudo.que 
levava a iprocissão, o que mais mereceu as honrrs.do agrado 
dos devotos foi o rancho das Bahianas que o leitor já ccnhece 
e o sacrifício'de Aforaháo.-que ia representado ao vivo. 

Caminhava adiante um menino com um feixe de lenha aos 
ÍTOmbros,representando=Isaac: logo atrás delle um latagãu 
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vestido com um trage extravagante, com uma enorme espada 
de páo suspensa sobre a cabeça do menino; era Abrahão'. um 
pouco mais atrás um anjo suspendendo o furibundo gladio por 
uma fita de 3 ou 4 varas de comprimento. 

Terminada a procissão, retiravão-se os convidados. 
Ao sahir o compadre com o pequeno, D. Maria chegou-se 

a elle, e disse-lhe significativamente: 
— Appareça, que temos que conversar a respeito do pe­

queno... 
Já se vê que o menino não era dos mais infelizes, pois qüe, 

se linha inimigos, achava também protectores por toda a por­
ts. Para dianle os leitores verão o papel que D. Maria repre­
sentará nesla hisloria. 





CAPITULO XVIII. 

AMORES. 

Os leitores devem já estar fatigados de historias de trave­
ssuras de criança; já conhecem sufficienlemente o que foi o 
nosso memorando em sua meninice, as esperanças que deu, 
e Ó futuro que prometteu. Agora vamos saltar por cima de 
alguns annos, e vamos ver realizadas algumas dessas espe­
ranças. Agora conaeção historiasse não mais importantes, 
pelo menos um pouco mais sizudas 

Como sempre acontece a quem tem muito onde escolher, o 
pequeno, a quem o padrinho queria fazer clérigo mandando«o 
a Coimbra, a quem a madrinha queria fazer artista meltendo-o 
-na Conceição, aquém D. Maria queria fazer rábula arranjan-
do-o em algum cartório, e a quem emfim caea conhecido ou 
amigo queria dar um destino que julgava mais conveniente ás 
•nclinações quo nelle descobria, o pequeno, dizemos, tendo 
lantas cousas boas, escolheu a peior possível: nem foi para 
Coimbra, nem para a Conceição, nem para cartório algum: 
vão fez nenhuma destas cousas, nem também outra qualquer; 
constiluiu-se um completo vadio, vadio-mestre, vadio-typo. 

O padrinho desesperava com isso vinte vezos em cada dia 
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porver frustado o seu bello sonho, porém não se animava 
mais a contrariai a aíMbad», edeisava.oir á sua vontade. 

A comadre tinha conseguido o seu fim, pelo que diz res­
peito á sobrinha ; tanto fizera, que o Leonardo, pilhando a 
cigana em nova infidelidade, resolveu-se.,, e arranjou-se... 
Dessa épocha começou elle a viver socégado : o vento da 
idade começava a apagar-lhe as flammas de ternura. 

D. Maria envelhecera soffrivelmente, porém não perdera 
de modo nenhum a sua mania favorita das demandas : a úl­
tima que tivera foi talvez a mais desculpavel, a mais razoável 
dé todas. Teve por causa a tutoria de ama sua sobrinha que 
ficara orphã por morte de um seu irmão. Este irmão Unha 
um compadre que não gozava de boa reputação : óv&, tendo a 
orphã ficado senhora de alguns mil cruzados que deixara 
seu pai, aluda que esse não tivesse feito testamento, por ser 
elra1 filha ünica e legitima,'^ compadre apresentou-se pre­

tendendo ser seu tu lor. 
Th Maria, percebendo o caso, ápresentou-se lambem, e 

afinarvénceu : foi nomeada tu tora, e veiu-lhe a sobrinha pa­
ra casaV : ella estimou isso, tanto mais que a sua idade já a 
fâziâr precisar, ainda náodé um apoio, porém de uma cõmpa-' 
nhia. 

As mais personagens continuarão no mesmo estado. 
DJaqui ém diante trataremos o nosso moiriorandò pelo seu 

nome.de baplismo : não nos occorre sé jà dissemos que, elle 
tinhão nome dó paf; mas se o não dissemos, lique agora 
dito.; E-para qué se possa saber quando falíamos dô paie 
quando do filho, daremos aeste o nome de Leonardo, e ac-
crescénfaremos o apellídb dè pataca, ja muito vulgarisadi 10 

http://nome.de
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muito vulgarisado nesse tempo, quando quizcrmps trata de-r 
q u ele 

Lcoriârdo havia pois chegado á época em qué os rapazes 
começão a notar que o seu coração palpita mais forte é mâisv 

apressado, em certas occasiões, quando se encontra com! certa 
pessoa, com quem, sem saber porque, se sonha umas poucas 
de noites seguidas, e cujo nome se aGode continuãdamente á 
fazer cócegas nos lábios. 

Já dissemos que D. Maria linha agora em casa sua sòMrihá: 
o compadre, como a própria D. Maria lhe pedira, continuou 
a visila-la, e nessas visitas passavão longo tempo em conver­
sas particulares. Leonardo acompanhava sempre d,seu pa­
drinho e fazia diabruras pela casa emquanto eslava ém idade 
disso; e depois que lhes perdeu o gosto, sentava-sèèm um 
canto e dormia de aborrecimento. 

Disso resultou que detestava profundamente as visitas, é 
quo só sé'sujeilava a ellas obrigado pelo padrióho. 

Em uma das ultimas vezes que forão á casa de D. Maria, 
esla, assim que os viu entrar, dirigiu-se ao compadre e disse-
lhe muilo contente: 

— Ora afinal venci a minha campanha... veíu bohtém para 
o meu poder a menina... O tal velhaco do compadre dê meú 
irmão não levou a sua avante. 

— Muitos parabéns, muitos parabéns I respondeu o com­
padre. . -.., 

Leonardo deu pouca altenção a isso; ha muito tempo qiíó 
ou\ia fallar dá tal sobrinha; sentou-se a um canlo. eóomeçbü 
a bocejar Como de costume. 

Depois de mais algumas palavras trocadas entre os dons» 
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D. Maria chamou por sua sobrinha, eesta appareceu. Leonar-; 
do lançou-lhe os olhos, e a custo conteve o riso. Era a so­
brinha de D. Maria já muito deseuvolvida, porém que, tendo 
perdido as graças de menina, ainda não tinha adqtieridoa 
bellezademoça: era alta, magra, pallida: andava com o quei­
xo enterrado no. peito, trazia as palpebras sempre baixas, e 
olhava a furto; tinha os braços finos e compridos; o cabello, 
cortado, dava-lhe apenas até o pescoço, e como andava mal 
penteada e trazia a cabeça sempre baixa, uma grande porção 
lhe,cabia sobre a testa e olhos, como uma viseira. Trajava 
nesse dia um vestido de chita roxo muito comprido, quasi 
sem roda, e de cintura muito curta; linha ao pescoço um lenço 
encarnado dé Aicobaça. 

Por mais que o compadre s questionasse, apenas murmu­
rou algumas phrases inintelligiveis com voz rouca o sumida. 
Mal a deixarão livre, desappareceu sem olhar para ninguém, 
Vendo-a ir*se, Leonardo tornou a rir-se interiormente. 

Quando se retirarão, riu-se elle pelo caminho á sua von­
tade. O padrinho indagou a cousa da sua hilaridade; respon­
deu-lhe qué não se podia lembrar da menina sem rir-se. 

—r Então lembras-te delia muito a miúdo, porque muito a 
míudo te ris. .' 

Leonardo viu que esta observação era verdadeira. 
J)urante alguns dias umas poucas de vezes fallou na sobri­

nha da D. Maria; e apenas o padrinho lhe annuncíou que le-
riâo de fazer a visita do costume, sem saber porque, pulou do 
contente, e, ao contrario dos oulros dias, foi o primeiro a vos* 
tir-se c dar-se por prompto. 

Sahirão cencaminhárão-se para o seu destino. 



CAPITULO XIX. 

DOMINGO DO ESPIRITO SANTO. 

Era esse dia domingo do Espirito Santo. Como lodqfsabem, 
a festa do Espirito Santo é uma das festas predilectas do povo 
fluminense. Hoje mesmo que se vão perdendo certos hábitos, 
uns bons, outros máos, ainda essa festa é motivo de grande 
agitaçãe; longe porem está o que agora se passa daquillo que 
se passava nos tempos a que temos feito remontar os leitores. 
A festa não começava no domingo marcado pela folhinha, co­
meçava muito antes, nove dias cremos, para que tivessem 
logar as novenas. O .primeiro annuncio da festa erão as Folias. 
Aquelle que escreve es.as Memórias ainda em sua infância teve 
occasião de ver as Folias, porém foi já no seu ultimo gráo de 
decadência, e tanto que só as crianças como elle davão-lhe 
atíenção e achava nellas prazer; os mais, se dellas se occupa-
vão," 'era unicamente para lamentar a differença que fazião das 
primitivas. O que dantes se passava, bem encarado, não es­
tava muito longe de merecer censura; porém era costume, e 
ninguém vá lá dizer a alguma velha desse tempo que aquillo 
devia ser por forca muito feio, porque leva uma risada na 
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cara, e ouve uma tremenda philippica contra as nossas festas 
de hoje. 

Entretanto digamos sempre o que erão as Folias desse tem­
po, apezar de que os leitores o saberão pouco mais ou menos. 
Durante os 9 dias que precedião ao Espirito Santo, ou mesmo 
não sabemos se anles disso, sahião pelas ruas da cidade um 
rancho de meninos, todos de 9 a 11 annos, caprichosamente 
vestidos á pastora: sapatos de côr de rosa, meias brancas, 
calção da côr do sapato, faixas, á cinlura, camisa branca de 
longos e cahidos collarinhos, chapéos de palha de abas largas, 
ou forrados de seda, tudo isto enfeitado com grinadas de flo­
res, e com uma quantidade prodigiosa de laços de fita encar­
nada. Cada um destes meninos levava um instrumento pas­
toril em que tocavão, pandeiro, machete e tamboril. Camin-
havão formando um quadrado, no meio do qual ia o chamado 
imperador do Divino, acompanhados por uma musica de bar­
beiros, e precedidos e cercados por uma chusma do irmãos do 
opa levando bandeiras encarnadas e outros emblemas, os 
quaes liravão esmolas emquanto elles canlavãò e tocavão. 

O imperador, como dissemos, ia no meio: ordinariamente 
era, um menino mais pequeno que os outros, vestido de ca­
saca jle velludo verde, calção de igual fazenda e côr, meias 
de seda, sapatos afivelados, chapéo de pasta, e um enorme e 
rutilante emblema do Espirito Santo ao peito: caminhava pau-
sadamente e com ar grave. 

Confessem os leitores" se nãò era cousa deveras extravagan­
te ver-se um imperador vestido de velludo e seda, percorren­
do as ruas cercado por um rancho de pastores, ao toque de 
pandeiro e machete. Entretanto, apenas se ouvia ao longe a 
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fanhosa musica dos barbeiros, tudo corria á janella para ver 
passar a Folia: os irmãos aproveitavão-se do ensejo, e ião 
colhendo esmolas de porta em poria. 

Emquanto caminhava o rancho, tocava a musica de bar­
beiros; quando parava, os pastores, acompanhando-se com 
sous instrumentos, cantavão; as cantigas erão pouco mais 
ou menos nõ gênero o estylo desta: 

O Divino Espirito Santo 
E' um grande folião, 
Amigo de muita carne, 
Muito vinho c muito pão. 

Eis-ahi o que era a Folia, eis-ahi o que o compadre e o 
afilhado encontrarão no caminho. 

A este episódio da Folia seguião-se outros de que vamos 
em breve dar conta aos leitores. For agora porém voltemos 
aos nossos visitantes. 

Chegarão elles á casa de D. Maria, e acharão ainda todos 
á janeira, porque acabava de passar a Folia. D. Maria recebeu-
os com a sua costumada amabilidade. Leonardo: ao entrar 
lançou logo os olhos para a sobrinha de D. Maria; porém, 
sem saber porque, não teve desta vez mais vontade de rir-se; 
entretanto a menina continuava a ser feia e exquisita; nesse 
dia estava ainda pcior do que nos outros. D. Maria tinha lido 
prctencõcs de asseial-a; vestira-lhe um vestido branco muito 
curto, puzera-lhe um lenço de seda encarnado ao pescoço, e 
penteára-a de&uor^ Por isso, agora que tendo ella tirado 
a costumada viseira de, cabeÜos, lhe podemos vero rosto, 
dio-amos, em abono da verdade, que si estava nesse dia mais 
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exquisita quanto ao todo, podia-se-lhe notar que não era tão 
feia de cara como a principio pareceu. 

O caso foi que o Leonardo começou a olhar para ella sem 
mais vontade de rir-se; olhou uma, duas, três, quatro, mui­
tas vezes emfim, sem que nunca satisfizesse ao que elle in. 
teriormente chamava curiosidade de apreciar aquella figura. 

Amenina por sua parte continuava no seu inalterável si­
lencio e concentração, de olhos baixos e queixo no peito. En­
tretanto quem tivesse habito de observador fincrpoderia ter 
visto algum levantar de palpebras rápido, e algum olhar fugaz 
dirigido para o lado do Leonardo. 

D. Maria e o compadre conversarão segundo o seu costume. 
RS occasião da sabida, D. Maria, dirigindo-se ao compa­

dre, disse-lhe: 
— Olhe, escule: nós hoje vamos ao Campo ver o fogo, tem 

podíamos ir todos juntos; que diz ? 
— Sim, podíamos, respondeu o compadre: eu linha de ir 

. só como meu rapaz; mas uma vez que mo oiferece, iremos 
todos juntos. Eleva a senhora a sua menina,,não é ? 

— Oh! levo, coitada; ella nunca viu o fogo; no tempo do 
pai nunca sabia... 

Sem pensar, o Leonardo: estremeceu de contente: pareceu-
lhe que-desse modo teria mais occasião de satisfazer a sua 
cunosidade. A menina nem se mexeu; pareceu-lhe aquillo 
absolutamente indifferente. 

— Pois então estamos ajustados, acerescentou o compadre, 
e á noite cá as viremos buscar. 

J£ sabirão. 



CAPITULO XX. 

0 FOGO NO CAMPO. 

A' hora determinada vierão os dous, padrinho e afilhado, 
buscar D. Maria e sua familia, segundo havião tratado: era 
pouco depois de Ave-Maria, e já se encontrava pelas ruas 
grande multidão de familias, de ranchos de pessoas que se 
dirigião uns para o campo e outros para a Lapa, onde, como 
é sabido, lambem se festejava o Divino. Leonardo caminhava 
parecendo completamente alheio ao que se passava em roda 
delle; tropeçava é abalroava nos que encontrava; uma idéa 
única roia-lhe o miolo; si lhe perguntassem que idéa era essa, 
talvez mesmo o não soubesse dizer. Chegarão, emfim mais 
depressa dò que suppozera o barbeiro, porque o Leonardo 
parecia naquella noite ter azas nos pés, tão rapidamente ca­
minhara é obrigara o padrinho a caminhar com elle. 

D. Maria estava já prompta e os esperava com algumas ou­
tras pessoas com quem lambem tratara ir de companhia, e em 
um momento puzerão-se a caminho. Formavão todos um 
grande rancho acompanhado por não pequeno numero de 
negras e negrinhas escravas e crias de D. Maria, que levavão 
cestos com comida e esteiras. D. Maria deu o braço aç com-



1 2 2 DE UM SARGENTO DE MILÍCIAS. 

padre, e o mesmo' fizerão as outras senhoras aos demais ca. 
valleiros. Por gracejo D. Maria fez com que o Leonardo desse 
o braço a'sua sobrinha; elle aceitou a incumbência com gasto, 
mas não sem ficar alguma cousa atrapalhado, e deu na pobre 
menina alguns enconlrões, embaraçado por não saber se lha 
daria a esquerda ou a direita; finalmente acertou, e deu-lhe 
a esquerda, ficando elle do lado da parede. Offereeeu-Ihe o 
braço porém Luizinha {tratemo-la desde já por seu nome, 
pareceu não entender o offerecimento ou não dar fé delle. 
Contentou-se poiso Leonardo em caminhar ao seu lado. 

Assim chegarão ao Campo, que estava cheio de gente. Nosso 
tempo ainda se não usavão as barracas de bonecos, de sortes, 
de raridades e de lheatros, como hoje: usavão-se apenas algu­
mas qüe servião de casas dò pasto. Depois de passarem por 
diante deltas, D. Maria é a sua gente se dirigirão para o Im­
pério. Luizinha estava âltonila no meio de todo aquelle mo­
vimento, diante daquelle éspecíaculo que vio pela primeira 
vez, pois era verdade o qúè dissera D. Maria: no tempo-do 
pai raras'ou nenhumas vezes sahía dè casa. Assim, sem o 
saber, parava algütoás vezes embasbacada a olhar para qual­
quer cónsâ, e o Leonardo muitas vozes via-se forçado a puxar 
a'he pelo braço pára Obriga là a proseguir. ,;f 
-p-Chégárão hòláperio, qüe era' nesse tempo qüâsldefronte-
da igreja de-Sãttt' Atínâ, no rogar agora òccüpado por uma 
das extremidadesdoqfir^rtòlde]Fuzíleiros. Todòs.sabem o que 
é olmperio^epóríssòô não descreveremos. Lá estava na sua 
c-adeirà o imperador, qué o leitor já viu passeando pela rua 
no meio de;seus foliões. : Luizinha, vendoo, poz-se nas pon. 
ias dos5pé's, esticou o pescoço, Vehcarou-ò por muito tempo 
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exlalica e absorta. O Leonardo vendo isto sentiu um não sei 
que por dsntro contra o menino que attrahia a attenção de 
Luizinha, e passou-lhe pela mente o desejo louco de voltar 
atrás 6 ou 7 annos de sua existência, e ser também imperador 
do Divino. 

Nas escadas do Império fazia-se leilão como ainda hoje 
divertindo-se muito o povo ali apinhado com as graeolas pe­
sadas do prégoeiro. Estiverão ahi algum tempo en.retidos os 
nossos conhecidos, e forão depois procurar no meio do Campo 
um lugar onde pudessem fazer alto para cear e ver o fogo.-
Achárão-no, não sem alguma difficuldade, pois que muitas 
outras familias se havião adiantado e tomado as melhores po­
sições. Grande parto do Campo eslava já coberta daquelles 
ranchos sentados em esteiras-, ceando,conversando, cantando 
modinhas ao som de guitarra e viola. Fazia gosto passear por 
entre elles, e ouvir aqui a anecdota que contava um conviva 
de bom gosto, ali a modinha cantada naquelle tom apaixona­
damente poético que faz uma das nossas raras originalidades, 
apreciar aquelle movimento e animação que geralmente rei-
navão. Era essa a parte (permittão^nos a expressão } verda­
deiramente divertida do divertimento. 

Os nossos conhecidos senlárão-se como os outros em roda 
de suas esteiras, e começarão a cear. Leonardo, apezar das 
emoções novas que experimentava desde certo lempo,e prin­
cipalmente naquella noite, nem por isso perdeu o appetite, e 
esqueceu-se por algum tempo de sua companheira para cui­
dar unicamente do seu prato. No melhor da cêa forão inter-
rompdos pelo ronco de um foguete que subia: era o fogo qu e 

começava. Luizinha estremeceu, ergueu a cabeça, e pela pri-
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meira vez deixou ouvir sua voz, exclamando extasiada ao ver 
cahir as lagrimas inflammadas do foguete que aclarava todo 
o Campo: 

— Olhe, olhe, olhe !... 
Alguns dos circumstantes desatarão a rir; o Leonardo deu 

o cavaco com aquellas risadas, e as achou muilo fora de tem­
po. Felizmente Luizinha estava por tal maneira exlasiada, quo 
não deu altenção a cousa alguma, e emquanto durarão os fo­
guetes não tirou os olhos do céo. 

Aos foguetes seguirão-se, como sabem os leitores, as rodas. 
Nessa occasião o extasi da menina passou a phrenesi; applau-
dia com enthusiasmo, erguia o pescoço por cima das cabeças 
•dá multidão, tinha desejos de ter duas ou três varas de com­
prido para ver tudo a seu goslo. Sem saber como, unia-se ao 
Leonardo, firmava-se com as mãos sobre os seus hombros para 
se poder sustentar mais tempo nas pontas dos pés, fallava-lhe 
e communicava-lhe a sua admiração ! O contentamento aca­
bou por familiarisa-la completamente com elle. Quando se 
atacou a lua, a sua admiração foi tão grande que, querendo 
firmar-se nos hombros de Leonardo,deu-lhe quasi um abraço 
pelas costas. O Leonardo estremeceu por dentro, e pediu -ao 
céo que a lua fosse eterna; virando o rosto, viu sobre seus 
hombros aquella cabeça de menina illuminada pelo clarão 
pallido do mixto que ardia, e ficou também por sua vez exta­
siado; pareceu-lhe então o rosto mais lindo que jamais vira, 
e admirou-se profundamente de que tivesse podido alguma vez 
rir-se delle e acha-la feia. 

Acabado p fogo, tudo se poz em andamento, levantárão-se 
as esteiras, espalhou-se o povo. D.Maria e sua genle puzerão 
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rão-se lambem em marcha para casa, guardando a mesma 
disposição com que tinhão vindo. Desta vez porém Luizinha 
e Leonardo, não é dizer que vierão de braço, como este ul­
timo tinha querido quando forão para o Campo, forãqfmais 
adiante do que isso, vierão de mãos dadas muito familiar e 
ingenuamente. Este ingenuamente não sabemos se se poderá 
com razão applicar ao Leonardo. Conversarão por todo o ca 
minho como se fossem dous conhecidos muito antigos, dous 
irmãos de infância, e tão dislrahidos ião que passarão a porta 
de casa sem parar, e ja estavão muito adiante quando os sio s 
de D. Maria os fizerão voltar. A despedida foi alegre para to­
dos e tristíssima para os dous. Entretanto, como sempre que 
se despedia, o compadre prometteu voltar, e isso serviu de 
algum allivio, especialmente ao Leonardo, que tomara tudo o 
que se acabava de passar mais em grosso. 





CAPITULO XX. 

CONTRARIEDADES. 

Cremos, pelo que temos referido, que para nenhum dos 
leitores será ainda duvidosa que chegara ao Leonardo a hora 
de pagar o tributo de que ninguém escapa neste mundo, ain­
da que para alguns seja elle fácil e leve, e para outros pesado 
e custoso: o rapaz amava. E' escusado dizer a quem. 

Como é que a sobrinha de D. Maria, que a principio tanto 
desafiara a sua hilaridade por exquisita e feia, lhe viera de­
pois a inspirar amor, é isso segredo do coração do rapaz que 
nos não é dado penetrar: o facto é que elle a amava, e isto não 
basta. Convém lembrar que se pela sorte de um pai se pôde 
augurar a de um filho, o Leonardo em matéria de amor não 
pròmetlia de certo grande fortuna. E com effeito, logo depois 
da noite do fogo no Campo, em que as cousas começavão a 
tomar vulto, principiou a roda a desandar-lhe em quasi todos 
os sentidos. Luizinha. uma vez exlincto o enthusiasmo que, 
suscitado pelas emoções que experimentara na noite do fogo, 
a acordara da sua apathia, voltara de novo ao seu antigo es­
tado: e, como de tudo esquecida, na primeira visita que o bar­
beiro e o Leonardo fizerão a D. Maria depois desses aconle-
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cimenlos, nem para este ultimo levantara os olhos; conser-
vára-se de cabeça baixa e olhos no chão. 

Ora, para quem, como o Leonardo, levara depois daquellá 
feliz noite a construir esses castellos de extravagante archi-
tectura com que sonhamos nos dias felizes ds primeiro amor, 
isso foijá unia conlrariedade sem nome; quando se via assim 
tratado quasi desatou a chorar; só o conteve o receio de não 
poder justificar o seu pranto com qualquer pretexto. A este 
primeiro movimento succedeu-lhe um momento de calma, e 
depois cresceu-lhe por dentro uma chamma de raiva, e esteve 
a ponto de chegar-se para a menina, desenterrar-lho o queixo 
do peito, e chamai-a quatro ou cinco vezes de eslurdia e feia. 
Afinal scismou um pouco e murmurou um — que me impor­
ta ! — que pretendia ser desprezo, e que não era senão des­
peito. 

A' primeira visita depois da noite do fogo seguirão-se mui­
tas outras em que as cousas se passarão pouco mais ou menos 
do mesmo modo. 

Um novo successo veiu porém um dia dar outra côr e an­
damento aos successos; foi o encontro dos doüs, padrinho e 
afilhado, em casa de D. Maria com uma personagem estranha 
a ambos. Era um conhecido de D. Maria que havia ha 
pouco chegado de uma viagem á Bahia. Figure o leitor um 
bomem-zinho nascido em dias de maio, de pouco mais ou me­
nos trinta c cinco annos de idade, magro, narigudo, de olhar 
vivo e penetrante,vestido de calção e meias pretas; sapatos"de 
fivella, capote e chapéo armado, e terá idéa do physico do Sr. 
José Manoel, o recém-chegado. Quanto ao moral, seos si-
gnaes physicos não falhão, quem olhasse para a cara do 



MEMÓRIAS1. 129 

Sr. José Manoel assignava-lhe logo um logar dislinclo na 
familia dos velhacos de quilate- E quem tal fizesse não se 
enganava de modo algum; o homem era o que parecia ser. Se 
tinha alguma virtude, era a de não enganar pela eara. Entre 
todas as suas qualidades possuía uma que infelizmente carac-
terisava naquelle tempo, e lalvez que ainda hoje, positiva e 
claramente o fluminense, era a maledicencia. José Manoei1 

era uma chronica viva, porém chronica escandalosa, não só 
de todos os seus conhecidos e amigos, e das familias destes, 
mas ainda dos conhecidos e amigos^dosseus amigos e conhe­
cidos e de suas familias. Debaixo do mais fútil pretexto to­
mava a palavra, e enfiava um discurso de duas horas sobre â  
vida de fulano ou de beltrano. 

Por exeinplo„.CQHversando-se sobre qualquer objecto acon­
tecia fallar-se em Dp-Francisca Brites. 

— Conheci muito D. Francisca Brites, atalhava immediala* 
mente o incansável fallador; era mulher de João Brites, filho 
bastardo do capitão Sanches; em tempo de casada dizião suas 
cousas delia, e a culpa tinha Pedro d' Aguiar, sujeito que não 
gozava de boa nota, principalmente depois, que se metleu ahi 
n' alhada de um testamento falso que attribuirâp ao Lourenço 
da Cunha, que, em abono dá verdade, era bom capaz disso,, 
pois era sujeito de p-ãos? limpas, Foi até elle quem furtou de 
tíasaa filha de D. Ursulà,.que foi moça de Francisco Borges, 
a quem deixou para seguir a Pedro Antunes, que^por signali 
lhe deu bem má vida-, 

E também ella não devia esperar outra cousa. delle, porque 
homem que se atreveu afazer*© que- elle fezatres filhas que 
í- nba, ,é capaz de tudo. Chegou a pôr pela poria- fora com ui®' 
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páo as pobres moças depois de as ter espancado desapiedada-
raente. Entretanto uma dellas foi bem feliz: achou ahi um 
capitão de navio, que tratou delia; as outras não, coitadas..... 

— Infelizes porque? acudia por acaso algum dos circums­
tantes; ellas casarão... 

— Casarão, sim é verdade, retorquia elle tomando novo fô­
lego, porém com que marido ? Um tomava moafas de todo o 
tamanho, o outro gastou tudo quanto tinha no jogo. Couheci-
os a ambos muito bem... 

E por ahi proseguia e internava-se a perder de vista pela 
geração toda dos dous maridos, e era capaz de gastar nesse 
trabalho horas inteiras. 

Desde o primeiro dia que o padrinho e o afilhado encon-
trárâo-se com José Manoel em casado D. Maria, nenhum dos 
dous lhe ficou por certo querendo muito bem, e este nâo que­
rer bem foi crescendo de dia em diâ, especialmente pela par­
te do Leonardo. E o caso é qüe elle tinha razão; foi oinstinclo 
que o avisou de que ali havia um inimigo. Tão exagerados 
erão os affagos de José Manoel para com D. Maria, e tanto 
repartia elle esses affagos com Luizinha, que bem claro se 
deixou ver que jhavia nelles fim occulto. Afinal o negocio 
aclarou-se. D. Maria era, como dissemos, rica e velha; nã0 

liühà outro herdeiro senão süá sobrinha: semorreset). Maria, 
Luizinha ficaria arranjada, e como era muito criançae mos­
trava ser muito simples, era uma esposa conveniente a qual­
quer esperto que se achasse, como José Manoel, em disponi­
bilidade; esto pois fazia a corte á velha com intenções na so­
brinha. Quando Leoriardo,esclarecido pela sagacidade do pa­
drinho, entrou no conhecimento destas cousas, ficou fora de 
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si, e a idéa mais pacifica que teve foi que podia mui bem} 
quando fosse visitar D. Maria, munir-se de uma das nava-í 
Jlias mais afiadas de seu padrinho, e na primeira occasião 
opportuna fazer de um só golpe em dous o pescoço de José 
Manoel. Porém teve de aplacâr-se e ceder ás admoestacffes do 
padrinho, que sabia de todos os seus sentimentos; e que os 
approvava. 





CAPITULO XXII. 

ALLIANÇA. 

Se Leonardo se affligira do modo que acabamos de ver pelo 
contratempo que lhe sobreviera cem o apparechxentó e com 
as disposições de José Manoel, o padrinho não se incommo-
dava menos com isso: vendo que o afilhado se fazia homem, 
e tendo decididamente abortado aquelle seu gigantesco plano 
de mandal-o a Coimbra, enxergava na sobrinha de D. Maria 
um meio de vida excellenla-para o seu rapaz. Verdade é que 
se lembrava, de que D. Maria podia cem mudío justa razão, 
se as cousas continuassem do mesmo modo, quando chegasse 
o momento do desfecho das cousas, recusar sua sobrinha a 

um rapaz que não se oecupava em cousa alguma, e que não 
tinha futuro.. Por este motivo muilas vezes insfava com o afi­
lhado para que ensaiasse na cara de algum freguez: tolo en­
trar no officio; porém este recusava-se obstinadamente. A 
comadfe, quando alguma vez apparecia por casa do barbeiro, 
não cessava de insistir no seu antigo projecto de fazer o rapaz 
entrar para a Conceição. l7ma occasião em que nisso fallou 
diante delle, custou-lhe a historia uma forie sarabanda: o ra­
paz tomara gosto á vida de vadio, e por principio algum que-
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ria deixal-a. E se em outras occasiões estava "elle desse hu­
mor, agora depois dos últimos acontecimentos, quando o amor 
e o ciúme lhe occupavão a alma,, não queria ouvir faltar em 
semelhantes cousas; acreditava que a sua melhor occupação 
devia consistir em dar cabo do rival que se lhe anlepuzera. 

No meio de tudo isto péior era que José Manoel parecia adi­
antar-se eada vez mais; astuto como era, insinuava-se dex-
tramenle no animo de D. Maria e a captivava com altenções 
de toda a sorte. O compadre começou a banzar sobre o caso, 
e um dia veiu-lhe uma idéa: era preciso pôr a comadre ao 
corrente do que se passava, e interessal-a no negocio; ella era 
bem capaz, se quizesse, de arcar com José Manoel, e pol-o 
fora de combate; gozava boa fama de fer geito para:ma* cou± 
sas. Com effeito mandou chamar a comadre e expoz-lhe tudo. 

Sim 1 respondeu elia ao ouvir a narração; o caso é este ? 
pois está de cór o tal sujeito: hei de mostrar-lhe para quanto 
presto. Já hoje mesmo vou visitara D. Maria. 

Mal sabia José Manoel que tormenta se levantava contra 
elle. Ha muito percebera elle que Leonardo e leu padrinho 
o não podia tragar, e mesmo que tinhão segundas tenções a 
respeito de Luizinha, porém nunca lhe passara pela mente 
que seria mister lutar com elles. Em breve leve de ver que sé 
enganava. A comadre foi, como promettêra, á casa de D. Ma­
ria, e achando lá José Manoel procurou fazer-se ostensivamen­
te muito sua camarada, ainda que baixinho, e de vez em quan­
do soltava perlo de D. Maria algumas indirectas conUraelle, 

Quando José Manoel acabava de contar uma historia com 
todos os detalhes costumados sobre a vida desle ou dequelle; 
a comadre murmurava,1 por* exemplo: 
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— 'Quelingua 1 safa..., 
E com estas e outras ia pondo em relevo, sem parecer que 

tinha tal intenção, o caracter do 'adversário* 
Além da qualidade de mafdizente, José Manoel mentia com 

um desearo como raras vezes se encontra. D. Maria, amiga 
de novidades a além disso muito crédula, commungava per­
feitamente quanta pela lhe queria elle embutir. Uma das suas 
historias mais communs era a que elle intitulava —O nau­
frágio dos potes.— Acontecèra-lhe na sua ultima viagem á 
Bahia, e elle a contava pelo modo seguinte: 

« Estávamos quasi a chegar ao ancoradouro; viajava ao lado 
do meu navio um enorme peru carregado unicamente de potes. 
De repewfo arma-se um temporal, que parecia vir o mundo 
abaixo; o venlo era tão forte, que do mar, apezar da escuridão, 
vião se conti-adansar no espaço as telhas arrancadas da cidade 
alta. Afinal quando já parecia tudo socegado e começava a 
limpar o tempo, veiu uma onda tão forte e em tal direcção, 
que as duas embarcações esbarrarão com toda a força uma 
conf-a a outfa. Já muito maltratadas pelo temporal que aca-
fcavâo de supportar. não puderão mais resistir, e abrirão-se 
ambas de meio a meio: o navio vasou toda a sua carga e pas­
sageiros, e o peru toda a sua carregação de potes; ficou o mar 
coalhado delles, em tão grande quantidade os havia 1 Os ma­
rinheiros c outros passageiros tratarão de agarrar-se a tabo-
as, caixões e outros objectos para se salvarem; porém o único 
que se escapou fui eu, e isso devo á feliz lembrança que tive; 
do pedaço do navio em que linha ficado dei um salto sobre o 
pote que boiava mais perto. Com o meu peso o pote mergu­
lhou, e cncliondo-se d' água desappareceu debaixo de meus 
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pés;:porém isto não teve logar antes que eu, percebendo o que 
ia acontecer, não saltasse immedíalamente desse pote parai 
outro. A este outro e a lodosos m|is aconteceu a mesma cau­
sa,, porém servi-me dó mesmo meio,.e assim como a força dag> 
ondas os impelliapara a, praia, vim de poie empole até a terra, 
semomenor, aceidente 1» 

Como esta contava José Manoel,milhares de Historias.. 
Foi também isso um thema de que se serviu a comadre paras 

o dêsconceiluar no animo de D. Maria,.sempre; é verdade,, 
muito sorrateiramente* 

Veremos quaes forão os resultados que alcançarão o com­
padre e o Leonardo com a alliança formada com a comadre.' 
oontra.o concurrente á. Luizinha., 

ireipri 



CAPITULO XXIII . 

DECLARAÇÃO 

Emquanto a comadre dispunha seu plánõ dé ataque contra 
José Monoel,; Leonardo ardia em ciúmes, em raiva, e nada 
bávia que o consolasse em seu desespero, nem mesmo as pro­
messas de bom resultado que Itíè fazião o padrinho e a ma­
drinha. O pobre rapaz via-sempre diante de si a detestável 
figura de seu rival a desconcertar-lhe todos os planos, a des­
vanecer-lhe todas as esperanças-. Nas horas de socego entre­
gava-se ás vezes á construcçao imaginaria de magníficos cas­
tellos, castellos de nuvens, é verdade, porém que thè parecião 
por instaales os mais sólidos do mundo; de repente surdia-
lhede um canto o terrível José Manoel com as bochechas in­
chadas; e soprando sobre a construcçao, a arrazava num vol­
ver d'olhos. 

Entretanto o que havia de notaVel é que Luizinha, causa de 
tantas tormentas, ignorava tudo,te a lüdo continuava indiffe-
rentei Leonardo veiu a entender,- depois de muito meditar, 
que isto constituía um dos principaes defeitos de sua posição; 
se a comadre eo compadre conseguissem derrotar a José Ma­
neei, o pô-lo em estado de nâo poder mais entrar em combate, 
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quem poderia dizer que o triumpho era completo ? Nâo haja 
ainda uma segunda campanha a dar contra a indifferença de 
Luizinha ? Daqui concluio elle ,que era mister ir já rompendo 
fogo por esse lado; e como lhe pareceu o de mais importân­
cia, não quiz confiar a nenhum dos alliados o seu ataque, e 
decidiu-se a dá-lo em pessoa. Devia começar, como o sabe de 
core salteado a maioria dos leitores, que é sem duvida nen­
huma muito entendida na matéria, por uma declaração em 
forma. 

Mas em amor, assim como em tudo, a primeira sahida é o 
mais difficil. Todas as vezes que esta idéa vinha á cabeça do 
pobre rapaz, passava-lhe uma nuvem escura por diante'dos 
olhos e banhavase-lhe o corpo em suor. Muitas semanas levou 
a compor, a estudar o que havia de dizer a Luizinha quando 
apparecesse o momento decisivo. Achava com facilidade mi­
lhares de idéas brilhantes; porém mal tinha assentado em que 
diria isto ou aquillo, e já isto e aquillo lhe não parecia bom 
Por varias vezes tivera occasião favorável para desempenhar 
a sua tarefa, pois estivera a sós com Luizinha; porém nessas 
occasiões nada havia que pudesse vencer um tremor de pernas 
que se apoderava delle, e que flão lhe permittia levantar-se 
do logar onde estava e um engasgo que^ lhe sobre vinha, e que 
o impedia de articular uma só]pãiavra. Emfim, depois de mui­
tas lulas comsigo mesmo para vencer o acanhamento, tomou 
um dia a resolução do acabar com o medo, e dizer-lhe a pri-
meira^cousa que lha viesse dlboca. Luizinha estava no vão de 
umaiauella a espia para a rua pela rotula; Leonardo approxi-
mou-so tremendo, pó ante pé, parou e ficou immovel como 
uma estatua atrás delia que, entrelida para fora, de nada tinha 
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dado fé. "Esteve assim por longo tempo calculando se devia 
fallar em pé pu se devia ajoelhai-se. Depois fez um movimen­
to como se quizesse tocar no hombro de Luizinha, mas retirou 
depressa a mão. Pareceu-lhe que por ahi não ia bem; quiz 
antes puxar-lhe pelo vestido, c ia já levantando a mão quando 
lambem se arrependeu. Durante todos estes movimentos o 
pobre rapaz suava a não poder mais. Emlim, um incidente 
vciu liral-o da difficuldade. Ouvindo passos no corredor, en­
tendeu quo alguém se approximava, e lomado de terror que 
se ver apanhado naquella posição, deu repentinamente dous 
passos para lies, e soltou um — ah! — muito engasgado. Lui­
zinha, voíiando-se de;; com elle diante de si, e recuando es­
premeu-se do costas contra a rotula; vciu-lhe também outro 
__ a]i | — porém não lhe passou da garganta, e conseguiu ape­
nas fazer unia careta. 

A bulha dos passos cessou som que ninguém chegasse á 
sala; os dous levarão algum tempo naquella mesma posição, 
até que o Leonardo, por um supremo esforço, rompeu o si­
lencio, e com voz tremula e em tom ornais sem graça que se 
possa imaginar perguntou desenxabidamcnle: 

— A senhora... sabe... uma cousa? 
E i-i-.i-so com uma risada forçada, pallidaetola. 
lubinha não respondeu. Elle repetiu no mesmo tom: 
— Ent:".;... a senhora... sabe ou... não sabe? 
E tornou a rir-se do mesmo modo. Luizinha conservou-se 

muJa. 
—• A senhora bem sabe... é porque não quer dizer... 
Na;!a do resposta. 
— Se a s:ahora não ficasse zangada... eu dizia... Silencio^ 
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— Está bom..-eu digo sempre.-, mas a senhora fica;, ounãõ 
Heâ/zangada ?•>. 

ILuizinhafezum gesto dé quem estava impacientadas 
— Pois então eu. digo... a senhoranão, sabe.... eu... eu lhe 

quero., muito bem. 
Luizinha fez-se côr de uma.cereja;* e fazendo meia volta á 

(direita, foi dando as costas ao Leonardo e caminhando pelo 
-corredor. Era tempo, pois alguém se ,approxtmava.> 

sLeonardo viu-a ir-se, um, pouco estupefacto pela resposta 
;que ella lhe dera, ppróm não de todo descontente: seu olhar 
•de amante percebera ;que o que so acabava de passar não lin­
ha sido totalmente desagradável a Luizinha. 

Quando ella desappareceu,.soltou o rapaz um: suspiro de 
desabafo e, assentasse, pois se achava tão fatigado como se 
fivesse acabado de lutar braço a braço com um gigante.. 

FIM DO PRIMEIRO VOLUME* 
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